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durão vêr com o simples auxilio de 

1 — —  ª E 'ª»— 
. . ..."-" 

GUIMARÃES. ill WTI-tio pola phyloxera, e com a: quaes, deh Matt, depois. essas nndoas to- aprstu' d'íssu, a faculdade de ser 
' f. resto. nada se parecem. como lhos mam a appareucia flo bexigas lar- 

Revista viticola 

Com a devida venia transcre- 
vemos Ilo nosso estimava! collega () 
.Commnruto do Porto: a seguinte 
importante revista viticola do 65- 
t:larocido viticultor sr. Batalha Bois. 

«Depois do ter tratado, nas re- 
tistns ªllleflºf'lll. das doenças mais 
sérias e perigosas, que, n'ostn opo- 
'.:l. amigem :: vlnha. devo agora 
[altar da En'nosc, que ainda ounlnn- 
na e assusta muitos dos vxnicultures, 
tir-«tos seguros do vnrdatloira im— 
portancia dos males rnlnantns. & pa 
ra os quano especialmente. eu de- 
mon as minhas revistar. inuteis.por 
corto, aos que seguidamente culti 
ram & scionola viticola. 

Foi mm.:- tl'v—rtrt I't'SHlllÉãll, 
s-vln'tªlullo. os miolos purgtlnlns quo 
ultnnmnonto mo tootn sido faltas so.- 
ln-n o mal do que nos vamos onça“- 
par, o que alguns contou'ônm “oo'.— 
tlamente com () mªdera e a phylo- 
xora das galhos. 

É.“ conhecida por Ermose uma 
dofurmnção que experimentam as 
folhas «lo vinha, com a appnrenuia 
«ln ampolas rugosus on bexigasouo 
se formam na parte superior do seu 
limbo. norresp—nnilomlo sempre as 
salientlas tl'ossas ampolas & uma 
cmmayitlmlu na pagina inferior, que 
vemos cheia do [Hill-is brancos ou 
nluuronlos. segundo o periodo da 
inmsão. 

Não devemos confundir, de 
forma alguma, esta: ampolas ou ga- 
mas com as que são produzidas 

vou mostrar. 
Nos galltas produzidas pela 

phyloxern avortnua-su mais a em- 
pulª. e é mais saliente na pagina |n— 

l forior. do que na superior. o é «lon- 
tro d'ussa aspecto de bexiga on ga- 
Iha que se encºntram as phyloxo- 
ras. , 

R%. oa Erimse, a procmi. 
nonato da ampola ou galho apresen- 
ta«5n so na pagina superior. e as 
larvas estão fora dos tecidos da in- 
llta. & sumouto outro os pátio.—t que 
fart-stunt o interior da conuavldade. 
aberta na pagina interior o corres- 
pondnntr a citada ampola. 

Portanto. tmulu presentes estas 
indicações, outra de haver u menor 
cunlu ão outro os llUlJá males. 

«Im principio. julgouuc que & 
Erinosa cril causado por uma cry- 
mna a que deram o nome de 

(d'ontlo derivou a designa 
ção do Ert'nose. por que ainda hoje 

«conhecida esta tltninçn); mas, de 
pois. foi melhor ostndaulo este mal 
o rncunhnceu-so quo as bexigas ou 
palha-s que apporrcum nas folhas da 
vinho são originados por um dano- 

.g'ullltirlo de vegetação. que 9. devi— 
o a picada de um“ lnaooto do gta-. 

nero Phytopmr ou Phytocapms. se— 
gundo Donnatlion B Valery Mayol, 
pertonunnto à classe dos .Araolmi- 
«lins. à ordem «lo.—= Araras t: à lami- 
Iia (los Tetranicideos. 

Este insecto é conhecido por 
Phytocopms epidermi ou Phytom- 
pms vim. 

Manifesta-sa esta doença. em 
principio. por pequenas nutloas es- 
branquiçadas, que se desenham na 
pagina inferior das folhas, nos ea 
paços que inturmuiam as nervuras. 

Não é raro. n'estn periodo. () 
confundiram muitos esta doença 
Com o mudem. 

Wª ªº”? E 

. " . , . x  »." .. 

l ' 

Culllluuutlutlo n.“ 763—Conclusâo 

lll 

'ªerfoitamente descançodo 
ácaros da sorte de Murtinho, (: 
astuto João continuar» a fazer 
tostauslol dos vnntogens com 
qnt- o tinturª tt sorte. e o tio 
Bt'l'lmt'tln começava já :! ocre— 
tlitar quo cru talvez aquella. o 
gt-nru com que elle sempre so— 
nltarn. Uma meia hora bem 
rntpregntlu aquella e que lhe [i- 

, zu-ra grztlhur terreno. 
_Cltaop ! ouviu João ae— 

guntin vez. sempre do mesmo 
lado, 

Era Thiago quo cabia no 
chun-eo.“ 

__: 
E M  

Com offnito, logo em se- 
guida deram drz horas. 

O tttolciro puxou pelo re— 
logio para verificar bem & coi- 
aa. 

..:-Tom razão disse. ello, 
tornando a matter o i'm—login na" 

mim outro.-Ellos é que" forum 
os trncistus. & não () esquece— 
rt'i. No entanto, :lcho (Illt'. foi 
muito bom para o senhor, floor 
conhecendo-o !. . . Toque ! Fi- 
ca tratado ! 

-.- E » menina Martha rs— 
tnrà d'acordOY... balbuciou 

João a quem a alegria trons- 
torno ou as ideias. 

zer o que eu quizer. Toque lá. 
ar. mou genro. ja lh'o diasol 
Hulu Thomaz. trono-mo cá uma 
garrafa de vinho, mas do me— 
lhor! Apresento-to o marido 
da um primo. 

Thomaz uoentraraàcha- 
mada do tio ernardo. estava 
:: tonto de perder os sentidos. 
Entrando na adega perdeu o 

-ulgihoirut .Não uniu nem—«um 

-—A minha filha ha de l'a-I 

gumonte abertas pelo lado da pagi- 
na inferior. formando uma ampola 
bom pronunciado pelo lado na pst- 
g'nn superior. Esto deformação, que 
a folha apresento. pólio explicar-so 
do seguinte modo: 

Go.-ndo a femea do Phytocopl-tca 
precisa «Io arranjar casa para as Iur- 
t-as, que proximamente det-em sa 
liir dos mos que rat pôr. tlá ella, 
com a sua armadura boural. uma 
picada na npidormo tiª pagina infe— 
“ºf da folha. e (luspt'jft alii uma 
secreção lt't'llªlllt! n Úbpêt'lªl, quo 
salto nas glundnlas,que aquella m- 
socto pousou na bas-' «las suas mon- 
dibnlas o matem o poder de mn- 
difiuar os “nª da Bpldurtnmtrans- 
formando aldº“ um em péllos bran- 
cos e compridos. 

Uru, esta transformação e dos- 
vio. que se olfactua nos memos da 
epiderme da pagina inferior, nos 
pontos atacados pelo insectombrlga 
naturalmente a vitalidade d'esses 
pontos a uma con'cwntroção e retra- 
ltimento que. não svmlo partilhado 
[.o-ln epiderme da pagina suprrior 
(livre da acção do insecto). leva os- 
ta ultima a crosczttrisoladaments em 
altura. a a formar as ampolas que 
vimos. por não poder desenvolver- 
se lateralmente. de companhia com 
os tecidos atrnphiadns da pagina 
inferior, rumo a.:outeoo nas parte.»: 
nos e isentas dª picada do Phylo- 
capim. * 

Este mal começa. da mama. 
rio. em maio; Suflm uma paragem 
em junho & prolonga-se quasi sem- 
pre até setembro. 

A vida do Phylomptus viris 
pode resumir-se no seguiam : 

Na primavera põe & Phytom- 
pms adulta o ovo, tl'OlldB sabe uma 
larva lampada (ou de quatro patas) 
queo tmisoxunl, mas que possue, 

tino & voltou com uma garrafa 
de excellentc vinagre de es- 
trogão. 

—-Imbe.cil. disse o moloi- 
ro. 

E foi rile mesmo a adaga. 
Em seguido bolienm brindan— 

r-tln—se reciprocamente; E quan- 
do digo beberam. refiro-me ao 
tio Bernardo tª João Monitore- 
xu .  porque o Thomaz recusou 
olistinudatnonte acompanhar as 
sandes. 

—Como quitarem meu ru- 
paz. dissera o moleiro. 

João estara o que. se pode 
dizer louco de felicidade. 

Depois que o' molriro o 
abraçou, chamando-lhe lilho— 
porque o tio Bernªrdº quando 
bubin tornara—'se terno—.sabiu 
rnuuando, sem saber o que la- 
zio. Assim que se achou fora de 
caso, não podendo já,;- conter- 
sc. começou, muito Contente, 
a saltar, e a pular como uma 
creança. Foi assim. às cabrio— 
las. que chegou à entrada da 
ponto, não se lembrando já do 

partiram geru'aíra, [luar dlzor. de 
so reproduzir ;lurnnto muitas ge- 
rações, sunt auxilio de roer ÍrCllntlª- 
da ptit'm;t.;no, ala in.-sma form-: que 
aooutvcu com a nhyloxora. 

To.lo (, t'nl'ãn. vivem 685.15 lor— 
vas nas galhos, do que já fallatnus. 
sustentando se tlos sunt-,os que en- 
c-mtrnm no paronchyma da folha, 
que guarnece o lutaria.“ da mesma 
galho. 

No outomno. llnalisa o poder 
I'epl'UIltlclnr tl'eslas lan-aa. solfrem 
ellas então uma muda de pollo e 
eukystnm—so. quor diner, Pnrnlnm- 
se e escondem-ae n'um onvolncro 
do fôrma ovoido. para passar o in- 
verno com segurança em divor 
SiliUS da copa. 

Na primavera seguinte, lºndo- 
so o k ' pelo mato. e sahe d'elle 
a larva upado, ou de seis patas. 
e. pouco tempo depois: crescem the 
mais duas patas e tica o insecto 
portulto e adulto com oito patas ou 
aeroporto e com RRKOR differentes. 
Ermontram se então. entre elles, 
machos e femeas. 

E' u'ossa epocha que se prepa- 
ra, de uma sórez. & oxtrmrdlnarlu 
foculdade' para aste'paraslto se po- 
der reprorlnzlr, sem novas fecunda- 
ções, até ao [lm de outubro do 
mesmo anno. 

As larvas têem immensa vita- 
lidade. Mr. Landois. a quem se de— 
tem estudos muito i l  ortantes so— 
bre asta assumpto, a "noa que as 
viu pôr ovos depois do termo por 
manecido 21; horas dentro do glyco- 
rim, e que ainda mexam depois de 
terem estado mergulhadas em agua 
por 48 horas. 

As larvas são microscopicas;as 
maiores têem Ill a 13 centosnnos 
de milllmetro do comprido por 3 :: 
lt centosimos de largo. 

D'oste modo, nem todos as po- 

M 

nada, não se lembrando princi. 
palmente de qu" tinha tiro- 
do as tubuns uma hora-an- 
tes. 

E cuntarolou: —cSnloé mo- 
rado custa 9 pura!—voltando se 
ainda uma Vez par- aquella 
adorada habitação. quo doutro 
em pouco ia srr a d'elle'“. 

Em srguido avançouªreso— 
Int-amento para a ponte. 

——-Ckanp l .  . . for. ello por 
annivez, lembrando—se mas tar- 
de. 

A agua estuvo um tanto 
fria. João entrou em cada & tra- 
mar. No dia seguinte estava 
com uma pleurezm. 

Foi gravo » doença, que 
otevo dois mrzes no como, 
tratado fraternalmente pelo 
bondOSoTltingo, que, do mrs- 
mo modo que João, não des- 
confiar-a nunca de voluntario 
auctor d'uquellg tríplice occi- 
dente. ' , . 

Apenas reatibrlecido cor- 
rou logo no moinho. 

O tio Bernardo, ao vel-o, 

fâ 
(Jc-' 

'úmal da Patriu ! ' - *“ 

uma I e. o só o microscopia con: 
segue ornalas rich-nin. 

O Phylompms perfeitv tom & 
deuimas do million—tro do comprido 
«: aprosontn a côr amarello claro. le— 
remonta osvcrdeado na barriga. 

'- ( Continua) 
' 

Agua de Toilette 
DO como 

"olho, mez ardente, o rosto toma 
.“, côr 
8 sol canicnlnr 'o cobre de suor. 

' - ão esquecer quo esta agua. o rosto 
rolroscando, 

Torna a tez pura e branca. a côr 
. do“ ar dando. “= 

Victor Vaíssier. Íâvelªi do 
Sabonete do Congo. #; " 

Vende—so em todas as capellise 
tas o perlnmarias. 

Camara Municipal 

Sessão planar-ia de 20 do julho 

Presidencia do snr. conde de 
Margarida. Presentes os sora. vee 
maduros Antonio José de Faria, 
Eduardo Manoel d'Almeida, Fortu- 
nato Josê «la Silva Basto. Francisco 
Joaquim da Costa Magalhães, All-: 
muio Dias de Castro. Ita-nto José 
Leite e José Martins Costa. 

Abertura da sessão às H hºs 
ras da manhã. 

doslhe ambas as mãos. dis: , '- 
chorou do alegria, e estendeu-, *ª 

lhe : nª, ,_ 
—Meu bom amigo 3 mi- 

nha filho ouso-sa rl'nqui o oito 
dias. Caso com o primo Tho-. 
mnz. a quem um padrinho doia 
xou uma forma» bem bon. En- 
tão que quer '! O rapaz o o ra- 
pnrtgn:tmovum-sc. " n'esta vi- 
do não ho nada como o atnct'l 
Convido-o para assistir no cu- 
sumrnto ! 

——Muito obrigado! disse 
João aterrado. 

Tenho para mim qu» foi 
bem merecido aquella donztstre, 
Outro tonto sucundo a todos 08 
que não (nem ti 

porque a lealdade é ntnuvirtu-ªª 
do l'rztncrzo que, com. os nos- 
sas vinhas, brota no mªio:“! 

. ,  

Armando Silvestre, 

"+,—zo);— 

peito sur-ein; 
leaes primeiro do que tudo..: 

'
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ram & sem...-.e viticola. 

, mªra ganhar terreno. 

Segundaàfeira' 1 de Agosto 
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Revista viticola | 

Com :| devido renio transcre- 
vemos do nosso estimava! college o 
«Commercio do l'urlm :! seguinte 
importante revista viticola do es- 
elareeido viticultor sr. Batalha Reis. 

«Depois de ter tratado, nas ro- 
ristos antes-lomo. das doenças mais 
sérias e perigosos, que, n'eeta opo- 
r.:t. al'lhgem a vinha. devo agora 
Íallot' da Ert'nose, que ainda evolua- 
nle & assusta muito.—'. dos wuicuitureo, 
turnos seguros da verdadeira im- 
portancia dos males roinantes. e pa 
ra os quase especialmente. eu de- 
dico as minhas revistas. inuteis.por 
certo, aos que seguidamente cultl 

Foi mau.—o- iii-eta re-enlnçãu, 
s-ihrotuvlo. as muitas pergunta.—« que 
ultunainoete me teem sido feitas ao.- 
hro o mal do que nos vamos ooçuó . 
por, o que alguns cool'uit'dom' erre— 
damente com () mildew e a phylo- 
xora das galhos. 

E' roohecida por Ermooe uma 
rlufnrmnçãn que experimentam as 
folhas da vinha, com :: apporeucia 
de ampolas rugosus ou besigasuue 
se formou: na parte superior do seu 
limbo. eorr.=,spomlomlo sempre as 
salioneias tl'essas ampolas : uma 
«mente.-idem pagina inferior. que 
vamos cheiaue pátios brancos ou 
Moor-altos. segundo o periodo de 
inrasio. 

Não daremos confundir. de 
forma alguma, estas ampolas ou ga- 
lhos com os que são produzidos 

pela phyioxera, e com eu quaes. de_ 
resto. nada se parecem. como Ihes' 
vou mostrar. 

Nas galhos produzidas pela 
phyloxera ovoinrua-Su mais a em- 
pula. e é mais saliente na pagina |n— 
lerior. do que na superior. e éden- 
tro d'essa eSpeeie de bexiga uu ga- 
lho que se encontram as phyloxo- 
ras. , 

Mtº, na Erinose, a preemi- 
oeneio da ampola ou galho apreeen- 
tais»: to na pagina superior. e ae 
larvae estão fora dos to::idos da fo- 
lha. & sum-auto entre os péllos que 
reu-stone o interior do cont-aridade. 
aberta na pagina inferior e corres- 
pondente à citaria ampola. 

Portanto. tende presentes estas 
indicações. deixo de haver a menor 
curtiu ão entro os dous moles. 

Em principio, julgou-ec que & 
Ertnose era causado por uma cry- 

gatllia a que deram o nome de 
(d'uude derivou e designa 

ção da Eriavre. por que ainda hoje 
.oouimoida esta doença); mas, de 

pois. foi melhor estudado este mal 
e reconheceu-se que as bexigas uu 
palhaa que :lppíll'rcultl nas folhas da 
vinha são originados por um dese- 

."âull'lurlo de! vegetação. que e devi- 
0 á picada de um' lnaeoto do ge— 

nero Phytoptus ou Phytooopms. se- 
guutlo Donnatlien e Valery Mayet, 
pertencente à classe dos .Araeimi- 
filos. à ordem dos Ar,-aros e à rami- 
lia dos Tétrant'eideos. 

Este insecto é conhecido por 
Playtocopms epidermí ou Phytom- 
pms viris. 

Manifesta-se esta doença. em 
principle. por pequenas nudoas es- 
branquiçadas, que se desenham na 
pagina inferior das folhas, nºs es. 
paços que intermeiam as nervuras. 

Não é raro, u'oste periodo. () 
confundiram muitos esta doença 
com O mudem. 

,ou-rouurra * 
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' ªlªn-feita mento . tleseançado 
áuor'oàt da aorta de Martinho, o 
astuto-lolla continuara : fazer 
rrsmnlol das Vantagens com 
que u tintura a sorte. e o tio 
Bt'l'lmt'tiu começava já :: acre- 
ditar que era talvez aque-lle. u 
gruru eum que elle sempre su— 
nlnarn. Uma meia hora bem 
empregada aquella e que lhe li- 

—C!torrp!uuriu João ee- 
guuti: Vez,.»tempre do mesmo 

& 

Com rffoito, logo em se- 
guido deram dt-z horas. 

O ululuiro puxou pelo re— 
logio para verificar bem a coi- 
se, 

TTr-m razão disso. elle, 
tornando o matter o relogio na" 

mim Mt»; Eller & que-' "forem ' 
os trocistae. e não o esquece— 
rei. Noenlunln, acho que foi 
muito bom para o senhor, ficar 
Conhecendo—o !. . . Toque ! Fi- 
no tratado ! 

.- E a menina Martha rs— 
tarà d'ocordo ?. . . bolbuoiuu 

João a quem a alegria trans- 
tornara as ideias. 

--A minha filha ha de ('a-. 
zer o que eu quizer. Toque lá. 
sr. mou genro. jà Ih'o disso] 
Hola Thomaz. treze-mo cá uma 
garrafa de vinho. mas do rue-. 
Ihorl Apresente-te o marido 
de tua primo. 

Theme: ueentraraáche- 
lado. 

Era Thiago que cabia no 
Chet-eo; 

moda do tio ernardo. estava 
a Moto de perder os sentidos. 
Entrando na adega perdeu o 

ur 
: 

Mae, depois. essas nodoas lo- 
mom :: appareueia de bexigas lar- 
gamente abertas pelo lado da pagi- 
na inferior. formando num empate 
bom pronunciado pelo lado do pn- 
eu: superior. Esta deformação, que 
a folha apresenta. pode explicar-se 
do seguinte modo; 

Quando a femea do Phytocopt-ue 
preciso de arranjar casa para as Iar- 
vas, que proximamente derem ao 
ltlr dus mus que rat pôr. dá ella. 
com a sua armadura hocral. uma 
piada na epiderme cla pagina infe— 
l'lGl' da folha. & duspvja ahi uma 
secreção lt'rllªnle e eaperial, que 
Sílilt! das glandular, que aquella tu- 
secto poa—sue na Luas.- das suas mao- 
dihulas e operem o poder de mu- 
dificar os tocª; de bpidermeJrans- 
formumloaí' elas em péllos Drau- 
cos & compridos. 

Ora, esta transformação a dos- 
vio. que se rdeotua nos tecidos da 
epiderme da pagina inferior. nos 
pontos atacados pelo insoctumbríga 
naturalmente a vitalidade d'esses 
pontos .1 uma cou'cvntração e retra— 
himeoto que. não suntlo mrtilhado 
pela epiderme da pagina superior 
(livre da acção do imeem). lera es- 
ta ultimo a crear-.orisoladameote em 
altura. e a lormar as ampolas que 
vemos. por não puder desenvolver- 
ee lateralmente. de companhia com 
os tecidos atrophiadns da pagina 
inferior, rumo acontece nas partes 
são: e isentas da picada de Phyto— 
capim. 

Egle mal começa, de ordina- 
rio. em maio; eum-e uma paragem 
em junho e- prolonga-se quasi sem- 
pre até setembro. 

A vida do Phyrocoptus viris 
pode resumir-se no segnioto : 

Na primavera põe & Phytom- 
ptus adulta o ovo, nl'onde sabe uma 
larva lampada (ou de quatro patas) 
quee uuisoxual, ruas que possue, 

_ _ _ — _ _ _  

tino & voltou com uma garrafa 
de excelleuto vinagre de es- 
trogào. 

—lmbe.cil. disso o moloi- 
ra. 

Eloi elle mesmo à adega. 
Em erguido beberam brindou— 

. _hlglhêirge Não meiu honrª—«mrewdo—se reciprocamente“; E quen- 
do-digo beberam. refiro-me ao 
tio Bernardo e João Menus—re- 
xu. porque o Thomaz recusou 
obstinademcnte acompanhar as 
sandes. 

—Como quizeres. meu ra- 
paz. dissera o moleiro. 

João estara o que se pode 
dizer louco de felicidade. 

Depois que o' moloiro () 
abraçou, chamando—lhe lilbo— 
porque o tio Bernardo quando 
bebia tornara-“ee terno—subiu 
recuando, sem saber o que la- 
zia. Assim que se achou fura de 
casa, não podendo já:»conter- 
se. começou, muito contente, 
e saltar, e a pular como uma 
creonçe. Foi assim. às cabrio— 
las. que chegou à entrada da 
ponto, não se lembrando já de 

apesard'íssu, :: faculdade do ser 
partiram generico. untar dizer, de 
se reproduzir durante muitos go- 
rações. sem auxilio de ser lrconda- 
da pnrmnoho, da nn-sma fórum que 
acontece com a phyluxet'a. 

Todo o t'nt'ãn. rirem essas lar— 
ves nas galhos, de que já fallnlnus, 
sustentando se dos suecos que eu- 
cuntram uu parenchyma da folha, 
que guarnece u tutoria.“ do mesmo 
galho. 

No outomoo. [inulisa o poder 
repro-luctor «l'ostas larvae, solfrem 
ellas então umª muda de pulle & 
enkystam-se. quor difter, Fnrnlnm- 
se e escondem—se n'um ourolucro 
do fôrma molde. para passar o in- 
verno com segurança em divor 
eiteus da copa. 

Na primavera seguinte, londo- 
so o %pelo meio. o sehe d'elle 
a larva aporte, ou de seis patas. 
e. pouco tempo depois: crescem lhe 
mais duas patas e fica o insecto 
perfeito e adulto com oito patas ou 
octopode e com soma differootes. 
Encontram efª. então. entre elles, 
machos e femeas. 

E' u'esaa epocha que se prepa— 
ra, de uma Soren. : extraordinaria 
faculdade , para. este ”parasita - oe po— 
der reproduzir, sem noras fecunda- 
ções. até ao [im de outubro do 
mesmo auno. 

As larvas têem immeosa rita- 
lidade. Mr. hominis,-a quem se deo 
veiu estudos muito i ,  ortaotes so— 
bre este assumpto. :: "noa que as 
riu põr ovos depois de terem por 
maneoido 23 horas dentro de glyce— 
rim, e que ainda mexam depois de 
terem estado mergulhadas em agua 
por its horas. 

As larvas são mioroscopicasms 
maiores têem li] a I:) centesrmos 
de millímetro de comprido por 3 o 
& ceutesimos de largo. 

Dºeste modo, nem todos as po- 

W 

nada, não se lembrando princi— 
palmente de qu» tinha tiro- 
do as tabues uma hora-on- 
ter.. 

E cuntnroIou: —eSoloé mo- 
rado costa e pura r—roltandu se 
ainda uma me: para aquella 
adorada habitação. que dentro 
em pouco ia suºr :: d'ello'". 

Em seguida avançoureso— 
lutemente para a ponte, 

——-Chuo.p ! .  . . foz ello por 
snakez, lembrando—se mas tar- 
de. 

A agua estava um tanto 
fria. João entrou em cada e tro- 
mer. No dia seguinte estava 
com uma pleurezm. 

Foi gravo :. doença, que 
eleva dois mezes na cama, 
trataria fratm-nalmrnte pelo 
bondoso Thiago. que, do mrs- 
mo modo que João, não des- 
confiam nunca de voluntario 
auctor d'aquellg tríplice occi- 
dente. ' 

Apenas restabelecido cor- 
rou logo ao toninho. 

O tio Bernardo, ao vel-o, 

* - > _ ª “  
, T i l r '  

durão Ver com o simples auxilio da 
uma i e. e só o mie-"oscuptu com 
segue ornadas ririroie. 

' O Phytompms perfeit. tem & 
decimas de mhlimotro de comprido 
e apresenta a côr amerellu claro. le— 
Ventania ess-ardendo na barriga. 

( Carruagem) 

Agua de Toilette 
00 como 

, 'ulho, me: ardente.oresto toma 
_; ' cdr 
3 sol canicuiar "o cobre de suor. 

' ; ãe esquecar que esta agua. o rosto 
rol'rescondo, 

Torna a luz pura e branco. a côr '  
. do jar dando. > 

Victor Vaíssíer. tot—eªt do 
Sabonete do Cargo. ª; ' 

Vende-so erp todas as concilia—. 
tos e perlnmarias. 

Cámara Municipal - 
Sessão plmrm'a de 20 do julho 

Presidencia do snr. conde de 
Margarido. Presentes os sore. eee 
raarlores Antonio «lose de Faria, 
Eduardo Manuel d'Almeida. Fortu- 
nato Jose ala Silva Basto. Francisco 
Joaquim da Costa Magalhães, All': 
tonio mas de Castro. Bruto José 
Leite e José Martins Costa. 

Abertura da sessão às l l  ho— 
ras da manhã. 

_ .  

chorou de alegria, e estendeu-, #3 
do,—lhe ambas as mãos, dianª; 
lite : ._.A ' ,. 

—Meu bom amigo 5 mi- 
nha filha casa—sa d'oqui o oito 
dias. Casa com o primo Tho-. 
mae, « quem-um padrinho dei-; 
xou uma fortuna bem boo. En- 
tão que quor ? O rapaz o e ra- 
[tnrlgo amavam-sc, n n'esta vi- 
do não ha nada como :) outer! 
Convido-o para assistir ao ca— 
semrnto ! 

——Muito obrigado! disse 
João aterrado. 

Tenho para mim que foi 
bem merecido aquella desastre, 
ºutro tanto sur-ceda a todos os 
que não teem o peito serem " 
Ieaes primeiro do que tudo.-: 
porque a lealdade é nmavirtu-ªª 
de l'rancrzo quefcuma os nos- 
ele vinhas, broto no solo:“: 
'tã'nul da Patria ! É“ 

Amando Silvestre, 

—-.—;-_'ª'(.—);—;.—-——, o 
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Fui lido a approval]: e actajda 
sessão antecedente. 

N'usizt Sl-s'sãti e [tirªndo ªidu 
praticadas todos as rortnalidndes 
prescriptas no Codigo administra- 
tiro. [ot Ilda. discutido o defini— 
tiva e uuomtuetuente nppruvtvto o 
segundo orcamento supplement“ 
da receita e .Irspcza dn Camaro 
municipal «"este concelho para o 
corteute anno. 

——0 tit-l'. [ires—idento disso qttt' 
não tendo sido. apresentado pela 
respiratlt'o cotttttti:;àu u pnt'ecizt' eu 
tiro a reclamação de alguns poro 
chos que se julgam com direito do 
presidir no cemiterio ane antiis l'u- 
ttebres dos seus [rego—eme. não se 
podia nojo resolver tal assumpto. 
mas que. fosse tool four! :| roer-ln- 
çãn. recoimuonrtarn à nuevoluucm 
da camara o parou-ho de““frogunziu 
de S. Prim. um- se tem prestado tt 
baptisar todos os expostos, ao pae- 
Su que Os outros porochos 'In unio- 
do se rmznsoratu terminantemente a 
coarljuvot- rm odiei.» putlt'u muu- 
s-i. apesar do porte «l'rsscs t'xpus 
tos pertencerem, como os final!—«.e 
do oemiterio, aos fl'íªgllt'ZPs' rt'otlv- . 

-—0 mesmo eu.  president.- 
apresemou uma licença lltt l'rotmlu 
para :| transferencia de namoro de 
S. Sebastião para : cgrvjn de San- 
ta ltosu da Lima. declarando que. 
como essa itcfuçn já era de i 
talvez fosse necessario outro 
em totens», assiguodu o euu 
St! pºdit'iít. . 

—-Fu_i miguarla a procuraçã 
para se realisar : escriptura de ex— 
propria ' de regra:: do S. Sebos- 
tiloe s : ro sob as buen jà ap. 
provldns no sermão do dia “ do 
corrente. 

Y ohouvesse mais do 
que trator. o snr. presidente en- 
cerrou a sessão. 

%%%&—— 

COMMISSÃO MUNICIPAL 

cessão ou 27 ou tem 

Sobe presidencia do sur. 
conde de Margarida, e estando 
presentes os snrs. Eduardo M- 
meida e Fortunato Jose da Silva 
Busto, rogaes, loi aberta & ses— 
são às l l  horas da manhã. 

Acto approveda. 
Uliieios: 
Do Commiseão Central Pri- 

meiro de Dezembro. de” Lisboa, 
solicitando : adhesâo e coopera— 
ção da camara para a proxima 
celebração do aonirersario de 
Independencia de nação portu- 
gueza. 

Requerimentos : 

Do sur. Domingos Ribeiro 
duªGoste Sampaio, proprietario 
d'este cidade, declarando que 
lhe foram pagas todas as- quan- 
tias de que lhe era devedor o 
sur. José Antonio de Meira, da 
!reguczia de S. Torquato, o por 

; leao requeria que se lhe lance e 
derrame municipal se até 20 de 
junho nhiuio,data em que foi 
satisleitu a ultima somme. 

Deferido. 
—-Do diffurentos pessoas 

polares pedindo para lhe sere 
' "";didos subsidios de Iyá;— 

7 g “Deferidos. , 
Resoluções : 
Resolveu-ee que seje veu- 

.) . *] _ 

1 

dido em hasta publica o altar » 
orntorio do cetntterio, os quer—s 
alli se acham sem terem apeti— 
cnuão, devendo ser préviamen- 
to ullt'lti" o sur. vereador do res- [ 
pectiva pelouro. , 

——Rc5clrcu-sc inundar Íu- ] 
zur uma escada e tltl) banco pu- ) 
ra o serviço do (::tpoiiu do ccioi— : 
teria, o que foram requisitados 
pelo rcrdunº rªpcllãn. 

—Resolreu-ee opprerar o i  
ajuste da expropriação do terre- . 
no pertencente ao snr. Maune' 
Rodrigues da Silva. d'csto cida- 
de. para o lanço «lu ' estrada do . 
estação do cantinho de forro à ;  
estrada re:-| no no sitio do Cort- » 
tanto-iru, sendo o terreno inculto t 
a 85 reis e o terreno de cultura 
a 200 reis, lisondo a pertencer ; 
nn nxproprinndu as art'ures exis- 
tentes no dito terreno, 0 sendo o 
municipio obrigado a redor-Ihe 
o'tt-rretto restante com uma pn— 
retlc do altura de i,50. como 
actualmente está. 

——0 snr. presidente infor. 
tnou que já se acham concluídos 
os ajustes dos terrenos cnpro— 
priadus para o louco da estrada 
acima referido. (nr-nos com o 
snr. Antonio de Mouro Soares ' 
Velloso. com o qual ' ainda 
remover entes pequou diilicul- 
dade—r. 

Dclibereu—se conceder al- 
guns solisiilins de lar-tação às 
poem pohreeªl que requererem 

ra 9850 firn. 
*E não havendo mais ainda 

n tratar, foi levantada a ses- 
são. 

Secçãº Litteraria 
(SAFANÓES) 

«O que fez cor:-er o boe- 
to de “hide do eur. vie- 
c..n-Ie de Cheneolleírou foi 
oeubo dos Açores, cuja 
dicen-lio terminou hoje 
na comum dos deputudos. 
N'cate discusão o snr. 
Meucci d'Arrisgvt. o pri- 
meiro a faltar ou ordem 
d.. dia. faltou um verso. 
ou: pro» rim-da. ou: pro- 
“ «Irã. em t'ªrao nltiv... 
emtitn percorreu na: todos 
ao formol autoria" de que 
pôde Impor mão.: 

«Percorreu todas as termas- 
E' que devia dizer, 
.ªo diz «percorreu a todos» 
.Quem não souber esmerer. 

'ª' ' .Se: em.- foi eloquen- 
tinimo ao pronunciar Bl- 
tel tren vem. : 

Bm'. Chuueeilnirou 
:Corru-me com. esses plutomiuªiron! 
E tembem neout- ou syndiclteirol !- 

Nào só quer o Chaneelleiros 
A correr por ªhl fôra. 
Qttentu antes, sem demora, 
Com os tacs puttlumítteiros 
E ,com os syndicateiros, 
Como tambem ser corrido! 
Se não é este o Sentido 
Dos tard versos, não entendo 
Por que “são estou vendo 
0 com entregeliea mcttido. 

....ii duleevirouieo ao 
guiam“; : 
”75.311! ueba-iu, que mt— j 

> ' . , .." ' A '  

' rim.. sttt'.' |). Luiz:: Martius de 

meteu lu ! que alguem 
uniu: uummvumu : ' 

Torroditthuu com .muntorga, 
Por eim: afeta.-uii. 

Torradinhas com manteiga. ' 
Por cima rolé com celio, 
Cantarei eu a qurtn Conta 
A'juillo que não percebo. 

uEetou morto .porque- : ' 
eituuçiw se [qu-do.. 

Cà temos o por e o que, 
Tacsqnnes :unlont muitas vezes . 
Iucnlcnndo :: quem os té 
Que são irmãos. . . Siainozcs. 

Se, pois, um aborto são, 
Não queiramos sepuralªos; , 
Fazei-lhos separar,-ªo. 
Era o mesmo que motel-os. 

Dil um profoltur nu . 
«Flªvius: dn l'urtuzal- : 

-A «liv—iniciado. de uir- 
eumnt "veiu! --uom-mit'o«po— 
litinnv- .»iot-vrrninerum- : 
diti't rªnça fundomeutul das 
flutuau 

Não dica determinaram, 
Mos determinou,- entende, 
Senão . . . Iinutnos pensando 
Que nem sabe, ueªnprende. 

, , 
E não e isso o qde'eii pouso 
De quem este artigo assigna, 
Porque, falem de saber muito, 
0 muito que sabe ensina. 

.o Nordeste escreve. 
que . erª um dos dias 6. 
“um me...)“, " 

£ .  . 

-0 Now:» elsereeeh E' fºdão! 
Qllvtttê t|ttr' t'tt'i inª ..v'tªvriitrt ? 
Nunca vi por elle escripto 
Um:: pnIot'rn sequer; 
Lá que elle apague na art-ia 
() que n'olla se verre—reu, 
Isso sim! isSo já eu 
Lhe tenho visto fazer. 
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Convalescença 

Acha se em convulesreuçe, 
ti uma pneumºnia. a bondosa fi- 
lho do snr. conde de Moigzo'ide, 

Menezes. 

. . . — * A  h 

, 
Access“: 

#0 eur. Fronciãco José da 
Silva Busto. iilno do snr.Anto- * 
nio Jose da Silva Busto, illust-rado * 
seen-taria de Caruaru, »!c 
um accessit ou à.“  anno de 
medicina. Os nossos parabens. 

- --——-—————- 

Monumenms' archeo- 
logicos 

() snr. dr. Francisco Mor- 
tius Sarmento offereceu á Socie- 
dade, que se de 'um com o seu 
illustre nome. mais um notavel 
mono 'to sito no concelho de 
Brago, (: outro n'este concelho,. 
ireguezie de Santo Estevão doi 
Bnteiros 

na.. ., 

' to Cul'l't'spulttit'lllt? d'cutn cidudv 

.Tournl. da.—18 horas às 10 da 

_ O Gourmercio de Goiatarães 

O pão de milho 

Contagem d'gsperar de son 
solicitude e' zelo. e digna t'itittft— 
ru jitsu ocrupou na Sue.—ão pintu— 
ria de sexta-feira. da questão do ' 
pão de milho, que leronnmtouÍ 
tt'eSlejOI'ttal.Guandu odiado ous- 
sutnpt.» porn o pt'nKtmrt sessão. 

Segundo no:; consta. :tlggti- ? 
; ntus providencias sc lotnurào em '; 
" iieprfinio do puliltt'n. 

Us pitliull'nB de outrosJocn- 
lidadi-s, Ottdonpãtt dc milho tam— 

' [tem tem grande ('.-risoto". estão 
sujeitos n 'fornurer o pão com um [ 
por.-- vltrtermínntlo ;; Ins l'.tll|.'tl'ª$, . 
o que não surcede com as po- ' 
ileiros tl'esta cidade, depois do 
extimzçn.» dos ::xtiras st n.onm's . 

U Codigo de Posturas de 
iSBU. 80 a memoria nos não fo- 
lha. apenas estabelece parir-6957 
para o pão de trigo, llilt'. diga- 
se a verdade, rclatitnmuule. ao 
está romendo mois [naruto do que 
o dr milho, 

Perera-nos, pois, que nniuj 
dasnrimrirris normsidnrlr's é t's' 
tnbelecer padrões paro o pàudc 
milho, arcando-se ao mesmo tem- 
po o reparo. 

* 

Para DI Belenzinho; 
& 

Pat-tiu hoje para :: praia de 
Matliozinhos « luzrr ns.. .Ic it?. 

JX ctg 
. ,  

Ft'lili'his de ªtimiru rw .  
gmina r «iv lt-iteuiro nn Amr- 
.; ' in  Puiylmrhtl i i 'n dit Purlu, 

' (i plt'h-I'ltl'tlll' own-uva- 
nussa ti:-trit ' i tt snr.  Í 'vilru 

Pt'r ' i l t l  (ln Qíívo Mirim-true.— .ªu- 
nior. filho do “sur. i'wlrn Priªnt- 
i'u do Stivci GIH'H it"-"tv.— ztt'litt,” 
t t i r i -ului «..t Foltt tuo t i r  Fiança“ .; 
Tecidos tio (itttmorãt's. 

U snr. Pt'tirn Junior crm. 
oluiu ...e seus proponha", n;, 
Acudwnizt. dvt'r'ud" ttmlríuttintª 
se nu proximo t t  tl outubrº 
no Escola-Mcdit:u-Uirurg|en du 

= P o r t “ .  

ªnimªdas [click.—woe. 

Entre nós 

Está entre m'» o sur. José 
Martins lª illilntii's Litttttlín :'ttis_n.-r. - 
ditmlo login:-onto dn pxnc- to I'or— 
to. irmão ou snr. Fromm-.: M - r .  
tius Fernao-les o t'tlltharltt tiu snr .  
Manto-l Pintor-ro Guimªrães. (fun.-pt. 
tttados comtneretootes d'esie untado. 

Fnstiviclâqé 

Centro tuo notiemmnos, vet iii— 
cntt se hnttlrttt nn |mr-ntlilol «gtv-jo 
do S Miguel t'lnllt'eixmnil :| ruim". 
no lrsttt'nlude 
t o .  

Dn manhã horn-c cotumonhão 
geral. prolinª. às rreançus (otto pelo 
snr. lr'r. Menor»! de» (ilheus. mi.—su 

"h a. ext-,jª" snr.“ _ Rita Cª zt grande ttisll'illllHltiªi e EKIJUBIÇi—l.) 
" ,r . * f- "'Í" _“ã iriª-hilo Saltinho". ** !! ., NIH]? "fzr“ 

? " fºi“ “dªºo “ºiºªi, notª?—m .rªr—w o 
""ª- "ªllªn“ E"“ º" ª "º“ máãªníhs'nr. Prºfi! 11.“— «Jim- 
Vieiru tª hªri-vinil“ P. indu. 

_TítmL't'ltt partiu para o mes- 
mo praia. o não de banhos. o snr. " 
Manoel Victorino do Siiro Gut— 
marâes, do Pombal. 

Curso elainentar d e  
canto coral e alusiva 

Para este concurso creado 
pela Soro-dodo Mortins Sot'mcn 
tu já estão tttotriculodns uns quo- ' 
rentu ..lntnnoa, de um e outro 
Still]. 

O curso do sexo feminino 
será em hora dilfcrentc. 

————,——-—-—- 

Para Mafra 

Partiu homem porn Mafra, 
afim (II' completar os seus esta. 
dos l h i l i l i t l º ª s  na  égt ' t r lát '  ' n 'n l i t ' n  

d'infoutrrin. () snr. Antonio Au- 
gosto Infante, pr imvtt'n sor- 
gento «sp t'ottto tlu 2", t' anticr- 

peru » (Primeiro tiu elmo,-ivo.) 
.0 snr. Inhoti- só N'gl'oªm 

no nic-z de novembro. 
Agradeci-mos :: aii'rtliilido— 

do da Visita,-' dvsvjttmus que nn- 
gresec com saude. 

. . . - “ w —  

Banda dºintanterla 
n.” 20, 

A banda d'infhoteria 20 
executou lioutzem no jardim do 

noite, algumas musicos do seu 
vasto repertorio. 

+ 
' | 

prt—. I'Ittt «erguido sul-“u tt procissão 
que |. “no minto,— anjinhos e in ['Nº 
«ti-posto. Ítvtllt-tltllu .. prestito ;- ti.-m- 
.ie de um.—im do solº. Lucinª-u e 
uma força do regimento d'iolaute- 
ria 20. 

No lim nin procissão houve 
leilão de prendas. 

Esta Ínsttt'idudn ini muitissimo 
tJÚDCttlTitiB & mais bltlllatllt' este 
anno que nos anteriores .» não ron- 
rorn-n pum'-) |t-it'3 tuo o sm. Ao- 
touio Janeiro do Costa Gunna- 
rãmi. 

No snhhmlu lotou! u'equelin 
local tarintln fogo. ltnda illumina— 
ção o leilão do preu—ius. tocando 
uma tmmlo no musica ele altas Itu- 
ma da noite. 

4; =)— 

Para & Povoa de 
”ár-zi nr 

1 

: n 

, Foram para esta praia e ii. 
ilustrado tnetlirn « snr. dr. Joe—. 
quim Juaê tiu Moira, e sua extre— 
tnoso esposo tª lilltos. 

—— Í'm'n :; Ittt'bllttt pt'tritt tuti]: 
lirm porltrnut ns sore. Condes de 
Lindoso, & familia do "snr. Se- 
rafini dos Anjos euontles t' () 
nur. Mutum-l liodriguos da Silva 
9 par:; o Gt'l'l'Z o snr. João An' 
tuttio Mort-imuututotâes, altas- 
tado capitalista. 

O eldeah 
friº:: 

Com o litulu quie. nos scr- 
vc d'wpigrnplie. v.u- lirovvntt-n- 
lc publicar-St! quinzcnolutrnte 
n'vsto vidade um novo jornal 
littururiu e chul'ittiitiiit't), di'di— , 
undo :'t élite vimornnonsv. 

do 88. Sacremcn- ' 

E' eeu redactor o sr. Ger— '- ' 
mono Augusto dos Somos Gui- 
metrics. 

; ªsso requeria que se lhe lance o 
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Fui lido o ripprnrada o aclqda 
sessão antecedente. 

N'vsizi sr-sªsãn & hwendu nido 
praticadas lodos as formalidades 
prescripias lm Codigo administro— 
lim. fm lido, ulisrulirin e dníiui. 
lira e unanimemente nppruradu o 
segundo orçamento supplemenlnr 
da recuila u de:—"poxa da [Itimura 
municipal -"eslu concelho para o 
cºrrente anno. 

——() sm'. PÍBHÍIBIIÍH disso que 
não tendo sido. apresentada pela 
I'BSIilídliV-"l nullimiaáv o porco.:r 50 
hru a reclamação de alguns puro 
chris que se julgam com direito do 
presidir no ceinllerio au: autos l'u- 
uebres aloe seus freguezos. não se 
podia hoje resolver la! ilssumplo. 
mas que. fosse ;unl fue—'n :| I'Mr'dll- 
ção. recummemlarn à liªevuluucm 
da camara n pnrnrho rif'frogur'ziu 
de S. Pom. umª se lem prestado a 
haplisar todos os emo.-ilus, ao pai:- 
So que o.» uullus pororhus do colo- 
do se rmzusaralu terminantemente & 
eoadjurol-o I'm (“Inicio pon-'o muu- 
sii. apesar " parte d'esses "Spurl 
los pertenceram, como os finados 
do uomiierio, nos fl'ngllr'ZP': d'ellv . 

—-0 mermo env. proa-idem" 
apreeemuu uma licença do Praia:!" 
para :| lransi'el'em'ia do parohm do 
S. Sebªstião para a Bgl'vjil do San- 
lo Ilosa de Lima. «logar.-mun quie. 
como essa hcruçu já era de i 
talvez fosse necessario outra 
em meno», assnguudu «: con 
su pediria. . 

—-Fui migaada a procuraçã 
para se realisar : oscriplura de ex- 
propm ' da egrep do S. Sebos- 
liloo s ª ru sob as bases jà ap. 
prorados na sessão do dia H do 
corrente. 

" . atuarem mais do 
que tratar. " snr. presidente en- 
cerrou & sessão. 

W W W  

COMMISSÃO MUNICIPAL 

cessão im 27 ou muito 

Soba presidencia do snr. 
conde de Margarida, e colando 
preaonles os sura. Eduardo A]- 
moida e Fortunato Jose da Silva 
Basto, vogaes, Íoi aberto. & ses— 
são às H horas da manhã. 

Acta approroda. 
Ul'licius: 

, Do Uommissão Central Pri- 
”no de Dezembro. de' Lisboa, 
solicitando a adhesão e coopera- 
ção da camara para a proxima 
celebração do aonirersario do 
Independencia da nação portu- 
gum. 

Requerimentos : 

Do snr. Domingos Ribeiro 
ªnªcom. Sampaio, proprietario 
d'osla cidade, declarando que 
lhe foram pagas todos as- quan- 
tias de que lhe era devedor o 
sor. José Antonio de Meira, da 
ireguezia do S. Torquato. o r 

derrama municipal se até 20 do 
junho ultimo, data em que foi 
satisfeito e ultima autorun. 

Deferido. 
—-Do dim-rentes pessoas 

pobres pedindo para lhe serem 
""_wdidos subsidios tie-lúg- 

“_ ,,Doieridoa. , 

Resoluções : 

tiu— 

. 

lu 

dido em hasta publica o aliar «- 
nrnlorio do cemiteriu, as qria-vs 
ai!. se achou: sem lerem appli— 
cocào, devendo ser préviamen- 
ln unindº () sur. vereador da res- [ 
pectiva pelouro. , 

—-—Resçlreu-se inundar Ío— 
zer uma escada e um banco pa- l 
ra o serviço do Cup.-“u do “um : 
ierio, e que foram requisitados 
pbiu rerdm.” rapcllãn. 

——Besolreu«se opprorar e i 
ajuste da expropriação de terre- . 
uu perlt'ueculc ao sur. Manuel 
Rodrigues da Silva. d'esrn rida- 
lIe, para o lanço do ' csirudn do 
usluçãn do columbo de ferro à ;  
estrada raul no no sitio do Cus— » 
mudo-iru, sendo o terreno insulto * 
a 85 reis e o [errado de rullum 

nn oxproprinudn as arvores exis- 
leules no dito terreno, 0 sendo o 
municipio obrigado a redor—lite 
o'lr-rreno restaulo com uma pa- 
rede de altura de i,50, ooum 
oclbuliuculu está. 

——0 sur. presideule infor- 
mou que já se acham concluidos 
usujuslou dos terrenos expro- 
priados para. o lenço da estrada 
acima referida. rumos com () 
snr. Antonio de Mauro Snares' 
Velloso. com o qual ' ainda 
remover umas pequen diih'oul- 
dade“. 

Deliberou-se conceder al- 
guns subsidios de Ial'lllçãº às 
pesmpohreol que requereram 

ra esse fim. 
*E não havendo mais uiida 

n tralar, foi levantada a ses- 
são. 

Secção Idtteraria 
(SAFANÓES) 

.O que fez correr o boc- 
to da “hide do mr. vis- 
ean-Iu de Chlneolleiroo foi 
oeubo dos Açores. cuja 
(lidou—lio ter-ninar: ”hoje 
no. comum dos deputados. 
N'oatn dimensão o snr. 
Muitoo] d'Arriag-i. o pri- 
meiro &. foliar un. ordem 
d.. dia. faltou em verso. 
eu) pra“ rimda. em pro- 
" «há, em vºr—ªn nltiv.._ 
emfim percorreu rn- todos 
as formas autoria: de que 
pôde lançar mão.: 

«Percorreu lodos as formas. 
E' que devia dizer, 
se diz «percorreu a todos: 
.Quem não souber esororer. 

'ª' ' .Eu: em.- foi eloquen- 
tiuimo ao pronunciar ªl- 
ter as: vem. : 

Bur. Choucalinlros 
uCorm-me com. esses pnutomineiron! 
E tambem .como ou ayudienteiroi !- 

Nào se quer o Chaueelleiros 
A correr por ahi fora, 
Quanto antes, sem demora, 
Com Os tons poulumiueiroa 
lã ,com os syndicateiros, 
Corno tambem ser corrido! 
Se não é este o sr.-undo 
Dos tard versos, não entendo 
Por que “são ,estou vendo 
0 eam entregues medido. 

o 200 reis, ficando a pertencer . 

' fim.“ sur." D. LUÍZa Martins de 

&. , ."u dulce—ironia ao- 
Besolreu-so que seja ven- 

J, 
» 

ªi; 

":“—ªªh ! “ber-un., Quin mi— 
zmlamu : i 

MMM lu ! que alguem 
uniu: uummuumu : | 

Torrudixthoe com _uiontoiga, 
Por nim; agree-J“. 

Torradinhas com manteiga, ' 
Por cima café com celio, 
Cantarei eu a quem canta 
Muillo que não percebo. 

uEutou morto .porque- a 
citação se liqdBJ 

Cã temos o por e o que, 
Tars clones :uuluiu unimos vezes 
Ineuleundo u quem os vê 
Que são irmãos. . . Gramozes. 

Se, pois, um aborto são, 
Não queu-amo:; separei-os; , 
Fazei-lima separarªm. 
Era o mesmo que mural-os. 

Dix um profana—nr uu . 
«Bovino du Portugal- : 

.A ulivnruidude- de oir-  
eumaf Areial! voouomiro-po- 
l itinuu «ler-irminurum- & 
diifxrvªuçu fumhumeuhll do: 
flºw-.- 

Não dina determinaram, 
Mas deler'miuou; emenda, 
Senão. . . Iii-.;urms pensando 
Que nem sabe. neªropreude. , _ __ , 
E não e isso 0 (169051 pouso 
De quem esle artigo assiguo, 
Porque, àlvm de saber mudo, 
0 muito que sabe ensina. 

'liep'rôrziri do publico. 

IO nNnrdeªte encravª— 
qla . em um dos dino dl. 
Mi'pnudu...ªp'., ' 

" .  . 

.o NOM? escreve?» o' filão ! 
Qll-fliIÉ que mi luª ..vmlím ? 
Nunca. vi por elle escripto 
Um:: puilwm sequer; 
Lá que alle apague na areia 
() que u'olla se «escreveu, 
lose sind issu já “eu 
Lhe tenho visto fazer. 

-_
.—

..,
. 

J. 
! 

W 

«'É-l otiriurio 
Convaleseença 

Acha se em eonraiesrença, 
d'uma pneumºnia. o bondosa. flv 
lh:- du snr. Conde de Margin-ide, 

ªaieuczes. 

. .  *. — - —  

, Acc-eesti: 

“O'uur. Frouciãoo José do 
Silva Ba.—"o. liloo do snr.Amo— 
nio Joao da Silva Busto, ideal.-rodo 
seen-tori!» da Caruara, "luz-ve 
um accessit no É.“ anno de 
medium.-z. U» nossos parabens. 

- " W -  

Monumentos' archer.)- 
logicos 

() sur. dr. Francisco Mur— 
lius Sarmento udcreceu á Socie- 
dade, que se de 'um caiu o seu 
illuslre nome, mais um notavel 
monuuªuo silo no concelho de 
Braga. 'e outro dos» concelho, 
ireguezia de Saulo Eªter-ãe du 
Brdeiros 

___, ,' 

*Tuurol. das.“). horas às 10 do 

i vasto repertorio . 

, O Conimercio de Guimurães 

O pão de, milho 

Começ era (i'gsperar da sua 
soliuirudo o zelo. » digno mim- 
ro jàse Ol'-l'llpuu na Sessão pionn— 
ria de sexta-feira. da questão do i 
pão de milho, que leroutaurogí 
u'esrejorual.financio adiado ous- 
sumpln para a prnxnnri sessao. 

Seguudu nos unimln. :ilgu- ? 
mal prurideueios sc louiorào em '; 

l 
Os pàdolms de ullll'otluco— : 

lidada-s, oculoupãn do milho iam— ' 
bem tem grolulemnusunin. ei,—'lãu 
sujcilus :; lurnnuor o pão com um ,! 
pea-: :Ir—leruiiuzulu p. Ins munir-as, : 
o que irão animado com os po- ] 
deiros d'enla nidade, depuis da 
elliuuçau dos nativa.—' .—'i uma.-us . 

U Codigo de “mimos do 
iSSU. se a memoria nos não fu- 
iha. apenas estabelece padrões; 
para o pão de trigo, que. diga- 
se a verdade, rriaiisnrrgoulo. se 
está remendo mais bomm do que 
o dr mdhn, 

Perera-nos, pois. que uniu; 
dnsprimpirus nuno,-.sidullr's é os- 
labolecer padrões para o pàude 
milho, cromado-ae ao mesmo leio- 
po o repozo. 

* 

Para Blathozinhog 
& 

Partiu hoje para :; praia de 
Molliozinllus « l:.zor us.. .Io h . 
nh _o. erguiª" sur.“ . Rilaútio - 
“d' , Íeixoin' «Minaj-, “rei.; aos 
i'm-s“. 'I biquini-1" Huªw- diziªm-ii“ 
Vieira e dêm-inn“ P- indu. 

-—TomL'em partiu para o (IN."S' 
ma praia. o Uso de banhos. o snr. '- 
Manoel Victorino do Silro Gni- 
morâes, do Pombal. 

Curso elainentar de  
canto coral  e rnualca 

Para este concurso creado 
pelo. Surd-dude Martins Sonne" 
lu já estão matriculodus uusquo— ' 
remo uluiuuos, deum e outro 
sexo.' 

O curso do sexo feminino 
será em hora «Diferente. 

————"—,_!——-—- 

Para Mafra 

Pitflill imutom polui Mªfra, 
afim d:- completar ug sector:—lu- 
dns m i l i l u res  na «acido p ro i i i ' n  

d'iufamr—rin. o snr. Antonio Au- 
gusln Irifnntu. plimvirn sur— 
geuiu amp ruim: (In 2", v hUliL'l- 
to correspondente d'eilu cidade 
para o (.?-.,rirueiro do Jaqueira-_,) 

»O our. luinnle nó 'Iª'd'graªssn 
no nic-z do novolubro. 

Agi-:idvci'mns :! ªll'niliiidu— 
d.- da visita,-- dvsvjiilllus que re- 
gresse com sendo. 

. . . - u m —  

Banda d'lntanterla 
n.“ 20, 

A banda d'iuihuleria 20 
executou iioutem no jardim de 

noite, algumas musicas do seu 

fictª? 
. ,  

["i-turma :!u idiimirzi m'. 
geni ta l  r' l i v  l i o l e u i f ' d  llil Amr -  

' i;: Pniylmri l l l i l 'n do! Pur lu,  
(: pic'h-l'lll'illl' :ipln'nva- 

. nu.-«sn pali-ivi“ snr.  Í 'vr i ru 
Pereiro, du ªiª—vii “nim-iron,— .iu- 
ni- ir .  fl"):- du :'UIÍ'. i 'r ' l lru Porm— 

ru d:! Silv-.: Gurn'nr-ii's neliªf.” 
l i i l ' i 'LÍ lul l  n o  F-uh lu jd  t i r  Fiuçílu & 
Tecidos de Guimarães. 

U snr. [ªu-tir» Juninr crm- 
oluiu ..5 seus prol—ruinzinho no 
Acudemiu, (iºi'rlldu umriuuiur— 
se no proximo mu-z d Milubru 
nu Esc-riu-Mi'diCu-Uirurglcn du 
F u r l : - .  

musas [click.-ções. 

Entre nós 

Está entre. mf)— u sur. José 
Martins lª “mudos Gum-rr fluiu-'Iv— 
ditadu iugmrsonle de ” to fu  in [”or— 
lu. il'luãu un :mr. Frullrln'n Mul"— 
lins- Fernandes :: i'ilnhaeln du s u r .  
Mauro-I Pmlwro Guimªrães. uuurpi. 
luados oumrueremuies d'esio cidade. 

Festiviqqqé 
Conioi luo noticed-ninos, rei ”di— 

em: se humm) na |mruuldol egrr'jn 
' de S Nigth-| delli'eixomil :| sui-"n- 

un SS. Sacramen- ' no Írsln'nlade 
tu. 

De manhã hum-e cmnmunhão 
geral. [n:-lira às. rreauços Íellu pelo 
snr. [Pr. Munn-d da.— clima.—'. unisse 
a gr.-nula lllell'lllllHlllªi & expuslçãil 

“do Slullniulu. o [fal _4 raul» & l  
& “ t  _ guri-dor u 
mãii'iiíli dur. MFB ' *due ilim- 

qu': I. um mudo.— uujmlius- e in bl'ln 
nli-puslu. Ímíilduliu .. preslilo :: bou— 
da de um.—ira du sur. Luciniu e 
uma força do regimento d'iidaule- 
ria 20. 

No nm da procissão honra 
leilão de prendas. 

Eau! [ne—tiridodª ini muitissimo 
concorrido e mais blllilanli'. esta 
anno que nos anteriores " nim ron- 
mrn-d poem por: imo » SM. Au- 
luuio .! inquilu do Costa Gunna- 
rãus. 

No subindo lirniw' u'oqueliu 
luenl iariadn (angu. linda illumina— 
ção o leilão do preu-Ins, Iunoirlu 
uma hun-lo na musica ole alles hu- 
ra: da noite. 

-—(———ê=)— 
Para & Povoa de 

vá!-min: 
J 

: | 

_ Foram para t'sill praia. o d- 

quim J...—.e de hit-iru, e sua extre— 
mo.-iu espe—su P lillios. 

—— i'urn :| im'allm pi'uin Inri]: 
bom partir.-rui ns eurs. cuudoo ile 
Íliúd'odúrí fn'lIiiiia do "Sur“. Se- 
roiiln dos Anjos Fumando: r 0 
all!“. Momo-l Rodrigmss da Silva 
e por:; n Grrrz o snr. .iuão All' 
muio Murril'uliuiulorâes, abas- 
tado capitalista. 

O cldeah 
Hª,: 

Com o liiuln quilº. nos ser- 
ve d'vuigruphe. vor- brow-muu- 
le publicar-So qllill'ór'llitiilll'llla 
n'vslu vidade um num jornal 
lillururiu & clinrndiuliru, dedi- 
undo ii élilu vínmrnumsº. 

E' onu redactor o sr. Ger- 
._.-....— mnuo Auguaw dos Souma Gui-. 

: morou, 
« 

pri—. lim «unid.-| s:.I-zu o prod.—são ' 

ilustrado medir-u u sur. dr. Joa—. 
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» . . ,. O Cgmmercw de» Guimaraes 

.* .: )" 

Au gal . da Socio. 
dade art inu Sar- 

' mento . 

Eslâo concluídas quendo a 

. ª _ i  

dadº as coa; as demons- 
trações de re o. 

+); 
prielnrio. da mesma cidade. 
contra D. Marla da Conceição 

. Ferreira d'Abreu Alllbº'idm viu- 
vn. &' seu Hllw Francisco (VA.—“<i>" 

; Abreu Almvidu, da dita cldude, 
._.—"'" 

IVIovimento militar obra de pedrada lrmdeim; , ª ] pela quantia de 2:04I3862 reis . E”: = , 
prrcede—Su a pm:.ura, 'que ; eam ,. _ . i de" Palm.!“ « juros. lquul .dus :; ,, (É ; . É“ ; 
cul estylo apl-"prlún a-gconolrueªn Vm :: ªrigºããfãlrngaeàlaºgg'a.::," 3:33 ª "te _o dm 2!) de _nuwmbrd de E :] “(1119q Ulmtm' 
Çím, e rum um Bom gusto. .| ª“  havia [mudo , fim de manter “ rã.-580, cun-ru» ed! os de Emma . É ª 

ordem nn romaria de No.—Sª Seulm. dlus, " ““m“" _dª ?uàªfcªfvª" dºy . , CUMPLÉTÚ SURTÍDU DE GENEROS DE MERCEARIA —'"'ºº'_' ra da Graça. ulnmo .muuuclo. .. eu... .. “ªº“ fé ' 
operaçãº la' ——No sabbadn partiu [Jªfª Fª" ““'-ª'df' Frªl'ªªºº “ Aªªª Alm-u "; o Grande deposito ue vinfios da Real ' la uma rmça «lu mesum reglmuulo All-wma, _meluahueulu 'uusvnlu ,. C Cnmpunhiu Vinícola. “ prhduetou da fª“ . , . para puhmr uma rumam. v m  p-Il'llº Incu'rlu da M'uun Uu. :- briga. de uxunteiga de Coura. ' ' Fez—sº nª) df“? “(has "0 ciumwl, para. coujuntmmºnlc 5 ª , hospital dª Mlªªfl'ºr “* " ºpª“ com | rxwutada sua main. fale '_.; | lionita (solleuçâo de Ollalnpagngªw ""ªº dª cªtªrªtª “hª'flº'ªº ª lar e assi—“tir li tudº:; os levam :: ,. gnaus, licores, conservar-n de legumes, doente em eslado Iªtisfuclo- Crença e Leltras da mesum uxecuçâu “é  um“. O ,º fruvtame peixe, tags emm): salzuâo, la- I'll). M visto qu': vila se uclm pura-da ; ; gªg-$ª, atmu, «:,—tva, Jilm'pl'ºª-“ls ªªvelz "Pªrª“ º ª n r -  “ . Wªldº nu cnrlnrín hn mais du um au— :; Cf º s  Hºrª“, e U— . - . . . .  EVIS A relí'insn e liuvrn- . . . . '. —. .» [& mals a l ta  novidade em bolachas .bummràeaaullado pelos nua. | _ T 'in” "..:”!t (h viewing. . É ª doca—, (srie-ªtulíx—xadu, “nº, com enfeite :, . 

dus. Mattos Chaves e Avelino ,—"'“ª quº ["""º'lm'“ ' Pª '  (mumu-aus 20 de Julhu de .: e de calda um lata.—;. “.“ Germano. bllLaI—SB ('llllúllell'º. 1892. % < Carne se:-uu, fiambre, ªllan, 
< . . . ªz sardinhas de Nantes, queijoggye Útnugre __:(.)x__ Lada se: le ou 12 () escrivão, É uuperior. ' 

, _ . , . . G Em Visella nuw-os ao rei—. João Jaaqmm (! Oliveira Basta. IIU A [,E PA'YO G ALÉM-“XO 
Acha—se em Vnsella o snr. Bºdªªçãº. Cºllªªíº “" 5— Dªmª—ºº W 

(1 r. lusê Maria livnndãú “neira, 
mui digno thesaureiro pagador' 
do diálricto de Braga. 

'--—omc>———— 

Fallecimento 

Falla-ceu na quinta feira 
dª tarde. após doinrosus auffrl- 
ment-m. a ar ' D. Maxima Carr- 
dom,).wm esposa do snr. Jusé “"má“ e “run,-w du es. n'ª-“, 
da Silva Canalha, "rnprivlnríu 
(lu Iypwgrdluhiu «*.—«cular du 51» 
cwdudc Muolius Surnwnlu. 

Ua «Mirim; de svpullu—n 
cvlºbrara—m-a'e no ”bbc-ªdn: 
eg.-«ju du Miserleurdia. sendo 
em arguidumnduzida nu cemi- 
lrriu Municipal. 

A» snr. Carvalho dirigi- 
mos »» nou-us sentidos pezin- 
mes. 

___—. . .— 

ia“. Luiz Gonzaga 

Como uuliciaramos. luz-se na 
quuua-heuu cum muuugluzmwulu : 
lvslmdade em honra de S. Luiz 
buuzaga. que se venera na eglcpt 
de & Dumlngus. 

De tarde sabia & prociâaãu 
lll'eillllil de cunlc'uares de crcan- 
ças chumbos os seus, pertencentes 
adm.-femea“ aulas d'esm mdadm 
que mam acumpuubaws pelo:) res.— 
pecrmua pl'olusmrus & pruftªasm'ªa %! 
excepçãn d'um uullogm que uãu le- 
w x  .- :! prewpmra. 

mmm & m ªªª ' & 
luUálL'íl . 

—a—'="é——— 

Milharaeu 

As ultimas chuvas foram de 
gr.-mdw bmmhcio para os milharaes. 
qua cumqunulo se apresentassem 
regnum. começavam : resumir-se 
du calor excessivo dos uulmustem— 
pus. 

, ª . . —  

Grandi 'gala 
Pur sur huntvm o mini— 

vennçiu du juranmulu da Garu» , 
Geartner-incl.“, (' o 27 anniver- 
bai'iu ªnluliciu du snr. l). Alf 
ousb.'?huuvu homem u esta eu- 

« ª .  

' zes que continuam a frequentar a sua casa, uudelhc-s s Em [or- 

L 

Editos de 30 dias 

de áflllvuçu . 
,muvidu por Du ingus José lh— 
JNÍN Gunma-es. casado. pro- 

GUlMABÃES 

'_'AN' Nímcms 
() juiz de din-ito, 

largue: Barreira. 
18 l : 

Aluga se a casa 
n.º 138 da rua da 
Rainha. 

Trata-se na rua 
de Val-dxnas 
n.“.” 13. “ - 

(?.“ publicado) 

ELU juizo do direito da ci— 
dude e comum:: de Gui— 

ubuuuuesxguadu. uu ex. 
cuzmncrcml 

çau 
pru — 

' * ' x . ” 1  “N “ TRESP àSSEDh N luGUUlU 
l'or cuulralu feito cum :| emmª sr) condessa de Villu Pou- 

ca, u impurmmu (: acreditada eslubcircimr—nln de vinhos da anu— 
gu «: nubrm-usa de Villa Pouca tui (raspa-suado para «: uununciun- 
le Jo.—é d'uiweim Rene. que. m uliuunrá u susto—utnr os "creditos 
do «saben-ciumento quv j: administrava in muito; maus. 

0 novo proprietario. pois, pv.-zduuos seus nunmfosu Trt-gue- 

uecidus u—xuellvules qualidades de vmhus wrdes « madures (|m- 
llmms), Veudt'uduo'slcs ulluuua pelas prvçus de 50 rei» o nun-iu 
l i tro (uutigu quartiluu). 60 e 80. 120 liuluc banca, e 160 llulu 
lino. 

"VINHOS ENGARRAFADOS 

(su Gunn) 

Lagrlma . . . , . . . . . . . ªiº reis T m z u n n u . . . . . . . . . . . . g u o .  
Pruva sueca“ . . . . . “390 : 
[Vªlbºm «.., o ' , . , o | a n . gg , 

+;— IGE .! ªo ;  - . . o o º º ,- ' 
W W I I “ ?  | . ; . . . . . o ' z º o  ) 

Vinho m-duru Pllgurl'dfudu.de duziu para ciumã'ºm :batimenlu 
de 6 por cem", “ 

A retalho, d'ulmude para cicua 6 pur cunlo. 
Drixa-w fuzer uu vmho qualquer experinucin chim'uza, :! se ain- 

(h assim duvidaram da sua pureza, podem assirlir á sua lotaçãº. 

= =  

Vinho branco de Murça & 70  
litro. 

Vino de 11565 a 800 rela a garrafa. 

V [ N A G B E S 

rais o meio 
' 

um mmm zu mmm 
NTONIO Íªerrxwgezs dn. Silvarâx-agª, Gex—euxprugudu (giàar. [coniu Walk!) Affonso Ijui-boua, participa it:—| parir-5035: das suas relações. «: anula-ade, que acaba. de abril- () n&nuvo estabelecimento de nlez'neal'ia o con tau-ia no larga da Oliveira, (Peg/$a. cula- de, onde todas as familia enuontv não ao par (”outros generos de pr eira qâlídade, ()!-,- eu neciaeu vinhos engarrafado»; 0,90 reta- lho,( nee tino para chá., café, chá., gritou-olam hespanllol de  l..“ qualidade, nun-cenas pelo sy—tenla (lªAronca, sonho:-*,un'tas, sa rdinhas de doce., doc-e de trauma. em caixa:; enfeitadas, toucinho do ceu, etc, etc.. 

Tambem vende no seu estabelecimento 'champagnp em garrafa—: inteiras, meias e quarto— de garrafa, sendo estes ultimo: pelo preco de 400 reis. 
Recebe encommendas de doce de 

prato. 
maços SEM COMPETENCIA * 

Largo da Oliveira n.0 32. e 33 
G U I M A I I Á  Ii:— 

HB! 

mu- «um 
LARGO DE S. SEBASTIÃO 

GUIMARAES 
Eslabelecimenlo de ferragens. cutelarias. pregagans, colchnnría 

Invalorios & saunas de. ferro. fogões para lenha e carvàó. ob'eclos de vidru & christal, « muitos outros artigos que tudo venda & paços sem cmnpelencia. Agente da Cumpnuhia de Sªgaz-ns cºntra fogo «Probidade» das cmnpanllias inglcza, franccza e ullcmà,da [navegação avapor para todos os portos do Brazil. 

" A MW mmo pm , 

CASA FELIZ, ' 
CASIMIRO UBBANÚ;_ 

—.r 

"& 

& 
Vinagre— de vinho maduro, meio litro 40 e 

60 reis. 
Por almudea. 13600 913800 re is ,  

" ' -' ' 

Serviço de casinha. eXplendido. __ 
A ' _ , f 

. Larêo de Pªnico Castello B ranoó . 
Extracção da loteria de Lisboa & 10116! Agooto * 

* ' ,  ,l- . . É?». ; .r «»» ,” .. U a. uma participa aos seus Iraigns e ”PRIME que u.". ,; um grande sortido de bilhetes, oilavw, quintos; , JOSÉ D'OLIVEIRA REDE 
o) " 
P“ L:». - ª? ! 

“ ! 
' i ,  

. 

decidiu:» o [reações para todas as loteria,,- 

' r ªª.. ' . ' a ' 

o . ' ' ”.um. 

in." .' . ,“ Ja. , . *  ' 

. “ .  
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O Cgmmercio de Guimarães 
Au gal : da Socie— 

dade al'tins Sar- 
' mento . 

Eslão concluídas qn? uso a 
ohrallº pedra e madeira; ª s  
“(ªcede—su à pintura, que . sign.;— 
em eslylo apl-"print: á-ázmlill'tlªgyn ' 
çàu, e cum um Bºm gosto. 

. . .- . . .o“— 

Opel-açâo 

Fez-se um d'csles dias no 
llnspilal da Miseric'urdiaa upe- 
rm-âa da catarata, achando-se a 
doente em eslddo satisfacto- 
rm. & 

()perou osnr. r ;  ' eraldu 
..Guninnnràes, auxiliado pelos anna . 
IlIS- Mattos Chaves e Avelino 
Gcrmuuo. 

——:-.<(*J>-<—— 
Em Visella 

Acha-se em Vlwlla () snr. 
dr. lusé Marin llvnnilãú ?oreira, ' 
mui digno lhesunreírn pagadur' 
(lu diál'riclo de Braga. 

'——-c:m:=-—-—— 
' —  

Fallecimento 

Fallen—eu na quinta feira 
da' tarde.;cpós dolnrums auffri- 
nuªm-um. a ar ' D. Maxima Car- 
dosu. jam-n raposa du em. 14:56?" 
"a Silva Canalha, “ruprlulnrlo 
:|:: Iqgrrlphiu «».—cular du 50- 
Clrdullt' Mm Lins Sul'menlu. 

Uu ofticios de srpnllm 
et-lvbmmm-ue no “hinªta-n': 
cgi-vju da MlSt'I'ICUHlÍH, sendo 
em arguida-munduzida au cemi— 
lL-ríu Munlápal. 

Au snr. Carvalho dirigi- 
mos ua umas SrÍIlldDS pela- 
mes. 

“ 

_;.......__. 

S. Luiz Gonzaga 

Comu uuliciaramus. fez-se na 
quanta-hanna eum muxlugluzuuwnlu & 
lnfálludade em honra de S. Luiz 
bullmgª. que se venera na egwgu 
na a' Dummgus. 

De lardu sabia a prociãaãu 
preCenula de cunu'uares de crean- 
ças dºnmbus os seus. pertencentes 
udáíweules aulas d'estn cidade. 
que emu: ucumpuubaaus pulºs res- 
peurlnns praias.—ums e pl'ufrªasnraá à 
umepçãu d'um uulleglu que uãu le- 
Nah- n precvumra. 

(au-m “mª-ªtlªs cºw-l 
Tenham « W W W !  ân- 
luUálL'ã. 

—a—ª——— 

Militar—aew 

às ultimas chuvas foram de 
grand». hummm para os milharaas. 
qua cmnqumuo se apreaemnsscm 
regulam. começavam : resumir—se 
«ln calor excessiva dos ultimos lem- 
pus. 

——“_———— 

Grandes 'ggla 
Pur eur hunlvm () mini. 

vee-ungiu du juranmulo da Guru-- , 
n_:-tímciuu.íl, « u 27 anniver- 
hai'iu nªtalício do Slll'. D. Alf 
ousc'mfhpuw humm: u'uslu ei- L 

“:?“ 

5 0  Teiª. ' 
Por almudea 13500 e 13800 reis. 

" liv—— ' 
, Serviço de casinha eXplendido. . 

ª. ' _? f . 
,!“ JOSÉ D'oumm REDE 

94- . 
ªd 

H 

Extracção da loteria de Lisboa E. 101165 Agooto ' “ * 
NP; 4; ª '  ;* ' . 

u a, _” 'mme participa aos seus amigos 'e Ham,“,- 
qun [vm »“ ll'l' grande son-ndo de bíllleles,' úilww, quinto“ duciulu: ., fracções para todas as lataria,.- ' 

” M 

' ªº; . . ' “ '  dada as e na as demons- prlelnrm. da mesma cidade. , trações de rª“ o. contra D. Marla da Conceição l" MERCIA 'A. o F ' !. Ferreira d'Abreu Alah-id", viu- ª. _ 
=== —l =- . Vu. Hou lillm Francisco (l'Asº-is ( ::> ' | Abreu Almvidn, ti:: dll-'I cidade. º D E hlovimento militar | pel: quaulía de 2:04l3862 reis . E? ª . 'de- «'alpilul » juros li unid-dus «: ' L ' Rv rca-son da Mondim de Bas- l . . 'l "' " . ' ' :“ ' In » larga ll'inlnnlnria 20 que parª nªe :: tlm. 95 de .l'lwembr". lle & :? ªfºrquºll'd Ullllaíll' 

” ali havia partido : [“un de mama,- , (li 60, num-:" cªdu.mjsmfjv l_rm'ia . ª m 
. ' ,. i l s .  ll ['UII iN' il “ .c ' a )  * ' ' 1 1 T 1 1 1 » ] 2:33:11 (ll-; Çlllomauia de mas: Seulm— "um“, :muuncio. *: cil-all.: (“;; 'n' & LUMPLETU bOBTlDU Dli. GENMiOb DE MILBLEABIA 

-—No sabhadn partiu para [ªa— eutadu Fr-nmziscu (PAssis Alm-u" % O « . - 
la uma lªnça «lu mesmu regimwulo A l l l l n ' l da ,  :wluul l l lP l l lv  uusvnlu É O Cumerlaªggg %IÉSLÉÉ Ze 12231051 dadReal 
para pululmr uma romar ia.  r m  p.:l ' le incl-rtp. ll.) A r d e n  ( l c —  :=:- : br iga de uíunteicrà. de gourgotºu ª f ª— 

«luana-l, para. conjunlanwnlu õ & , ' ————'——'—-—'= Tom | vgvçutadndsun mac. fall— 2.3 | Iiorígta conecção de Ollarnpagngªw 
a r e  assustªr n ln os os Lamina :: a'. gnaus, cores conservas de legume,, crença e Leltras da mesum execuoâu alé llnal. CD &] h'llºtªN º peixe,, tªmª “(Ulm : suliuãu, la: vista qm» l—lln se ill'llll parada % :; gº?-fiª, ªnnª: ""“““: lampreia, Sªvel: 

-. . . . . nu unrlurin lln mais d ou n— ' ª .: "ªlvºs Hºrª”! eu?“ | Z  EHSTA ”“g",” B lllll'l'n- "u,"!!"llil dº reviºlln. " ' ª 2 É; A "luis alça novidade em bolachas, ' _.ria que princíplnu : pu— Guíunrãua "5 de 'ulhu da E: :; doces, (cristalinado, tino, com eznfeite a . : 
bliuar—se em janeiro. 1892 .. l _ º dª cªldª um lªtªª' Ji" ' É" 4 (Jal-ne seus“ ,  lialnbx'e, 'íiiallau, 

Cada. serie ou 12 0 escrivão Z. sardinhas dª Nªºtº”: quªijºªl'º “nual-a : É uuperior. , 
" “ W “  no reino. João.!aaqmm (toupeira Basic. IIU A lua PAYO GAL'VÁO ; 2. Redacção. Caucaia de s. Damm Vi “ªªi- . . 1 T '——————, MM MEI'CEHRM ECMFEITARH' ]. l l '  . i ' L l ' 

NUNCIOS mu NTONIC) pe.—mg“ da. Silmªra“, _ - __ ___—._. ,, .. _ (ex—egnpregudo (ªtiçªr. :Xntoniu Bara- Hm E d i  d 3 0  . ; _ ;  Afinal-=o Liºn-boua, participa às pen-glsozíà das tos e (118,8 Aluª'a ' ' : ; a  relax-uau e ninhadª.-, que acaba. de abru- º 58 &. tªsa o as. nnvo estabelecimento de luar-near“; e __ bli o |. . cun taria no larga da ()liveix-a dºwn. dà.- (9 Pª cªcªº) n. 138 dª rªd dª de, asda todas as familia encªntar migl ao ELU . .. de d i '  i l  da cl- . ' par ( outros generos de pr Bil'ª. q alidade d:.dellleluêolnartl: 39 Gui— Bd'llíllla. “ :l'h eu reg-igu— vinhas lia,;lgalºâthdou (::n reta: _ ”_ . _ _. . _, ”, .. . m, ( nce no para (.! , oa. , chá 1310001359 ligª,!ªzhfiªlgldlglu ndªu gªl-::: Irªjá,-he na ruª. heNl-jallllíús de l..' qualidade, munfcellau pelo & . .  a. 5h . . . | .  ª; de  V 1 d' . “. . _ _. psy—tenia (l Arouca, Minho:—“Jurunas, sardinhas ª ”ªnº"?" “ “ “ “ " º ' ª l ª '  PW.“ & ' dª: ' lldb de doce, doc-e de trauma. em caixas enfeitadas “movida por buyingus José lh- (: 13. « toucinho do ceu, etc, etc.. , 
Dªfra Sainhª-ea. «zuado. Prº“ ln” . . . . Tambem vende “º ªº“ ””tªbelªºimªªtº . . . _ champz-gm em garrafas inteira», meias e , - .. quartºs de gaz—rata, sendo estas ultimºs pelo 1 _ preco de 400 reis. _ , |, ' 1 . » .* _ , TRESP & 5513 Dh N momo Mem, ºªºº'ªmºªdªª de dºce de 

Por uuulratu feito com :| emmª sr! cundessa de Villa Puu— Pratº. 
eu. n “tpm-lm“; eva-uruguai.)«:lçbclvcimvuln de vinhos da anli— PREÇOS SEM COMPETENCÍA [ ga :: llu riª.-asa » II a cuca ul trampa-snack; pura uaununuian- ' ' o 
lv. Juaé Jounin-.: lime. Iluv. culliuunrá :; snslvntur os 'eu-udilus Largo da olivªlra 11“ 32 º 33 . du esl:-belecisl|v:|lu quv j i  adminislrnva h-u muitos; "ums. G U I M A I I A - c —  

() nuvu proprietario. puis, [mdw-os seus anunciam. 'fn-gue- _ " “  ' Zea que continuam a frequentar a sua casa, onde Ihr-5 8 in: iur— * . “ uecidus u—xuellvules quúidmles de vmhus verdes « madures (pa- , 
limas), vendo-uniu lisura ultiums pelas prvçuu de 50 rn,-ia o meio ' " G E R v A S [ 0  litro («angu qunrulhu). 60 «: SU. 120 lillluc brinco, e 160 lluLu 1 * lino. 

LARGO DE S. SEBASTIÃO . 1 . * , _ GUIMARAES “Miºn EªGARRAF-ªººª . Eslalgelemmenln de ferragens. cutelarias. pragagens, colchanría (san Gunn) lnvalprlos & call-las d+. ferro.. fogões para lenha e carvàó. ºb'eclos de wdru & chrlslal, q muitos outros artigos que tudo vendª a 
lagrima . . ªº  rei: praças sem çmnpelencla. Ageutç da Cumpnnhia dc sugam Cºntra 
“um lil?" _ ' _ . _ ªº . 'lugo ulfmbulnde. das cmnpunlms ingluza, franucza :) allcmà,da “.,“ “em. _ . . . _ . ªo , :lm'egaçao avapor para todos os portosdo Brazil. 
K N O W  ;.J . | ” . . f  , o l ' : 0 . 1 9 0  , * ' “ºl m h q "  ,;3 . . , . . . 333 . * (HSW ANTONIO ema .; -' 
W ' | o n . : . , . . . o ' “ ' ,  .| . 1 

Vinho m-duru engarrafaduje duzia para cinmgfõm abatimento ' _] de ti pur crlllu, ' l l . 1 A ljetullma d'nlmude para cima 6 par eunlu, ; (J _A S A F E L I Z Dima-w lazer ou vmho qualquer experinncin dh'imica, :! se nin— » _ ' ;;" 
da uma: duvidaram da sua pureza, podem assirlir & sua lotação. ' DE 

Vinho branco de Murça & 70 rola o meio O A S | M I R () U R “ l . litt'o. & a l Vino do 11565 a 800 reta: a. garrafa. - _ -' ,ª“; - _ 
v 1 N A (; a E S . Larào de Éanco Castello B raneo - 

'— Vinagreu de vinho maduro, meio litro 40 e ' ' . 



O Commercio de Guimarães 

. _ Maga'lhães & Mªia Éditoreé 
._. 

IQ—LARGO DOS LOYOS—iº 

P() RTU _ 
º s A n ª  0 h A IJ ] AS Pinheirollohagas 

. 

Subsídios para cantiga historia 
da Ocoldenu ' 

J 
1. 

AS GOLONlAS PORTUGUE- 
Q ZAS NOÚECULO 19 

Pon 
Preço, (300 mais 

,. , F . MARTINS SARMENTQ 

';zàªllm g sso voluino lõGOÓTPelo No Por! á venda em to- 
cw“ ' "60 A' 18 na li a e na Agencia 

l istrada, ruâ do 
"Eiª ;_tndae as lhmías; bu da um ..217__ 

' fiª; . , ,? ' 
-5 ' P  : ' ,  :. _ * v «, 

ªº» <: « —- 

' ' . ' ª- ' ' ' . (J , ES .omlmªcm um Gumm-a ' ““ª—”ªªª 
Gunmâln rllllt'lill'eT—“T. . . . . 15400 ' . A 1 ' k ' & i l ' Aununaíot ". acumulª-"mºh?“ huhu “iº 

Fbrn de Guímuvàca. idem . . 13550 ' , - , , , , Kªzªª?“ 1... 0.3.2 Págiá.ª,húª,; ;3 
ª“"?l'?n?vp“'tº,' — mªg REDA(.ÇAO & ADMIMS'IRAÇÃO “_ 
rul . U l ' f ' l .  . . . . . . _ - ' , '  _*— 

A ' : ra dºpagem adimmdas. _ . _ , “ .  f., 

, "Simiªn 1.13— ]'7. 11 [I «A I )  "' “q ! ' x  “& s l ' L l J A S J  19 '%m;cioolit* .publicwluu .:u-“ís 
' ' .... | e ' . ;  . lm '  ii.-, 

Ouuâanuscllgiffoªuuvíadou à rndacçãn.le- G U I M A R A E S  ' :? ml) ªªªh" minªh“ u'l m g  l º w  
ln euu o pu ie: oa. não rir. devolvidns. . ,  _. v- . _. - _____. ' ' ' . .  . ' 

, , » _ ' - 7 w , 1 && És Hummm AEvuxo "A SILVA (;UIMAMEStBIBLlhuA DUB blz.“.MAb 
". 'v "' WODICCIONARIO UMMSAL' « ... 

* _x " ' , , ' A Crise Agricolª“. . F MULIA 
' 1 T ; ; . 

"ª P( )R l  [! GU EZ , GAZETILHAS POI-Iugueza | ª 
E" * ' lªlSI'EClAlâ'llíN'l'ENU MINHO ' _"ª' 

— — —  ruan-uu»! ras : : =  > . 

Consuções da assignatul'n . 31?» 331!) 3333353“ MlalUb D A] rLM'AgAU * “ a  m Luucum 

Este novo diccionario contêm 2:424 pªginª!, d'v'd'dªª —_ .f _ '— Este grande 'omance .ª: 
rdnis volumes. . , 1 vol. . 4001?“ Um volume. 700 rs. sernaaçnu, origin pul'A-ugUBZ" 

.|... A distribui-jo será feita em entregas de 96 pngmas. tn'z - Vm , (" . por “diª,“ “um ”, furlmll'á. _ 

Vémébfllªcªdª mªl. , . 1 . Cançunetas. ('um musicas "a ““mãe"?" ' m v  '","T'ªrffºª um lindo Vululllts |||&.ª'lrau- 
Poôms garantir urrgulnridade dn pllbhvacâ".-,Vfª'ºª º."? dº M. Bpnjgmum [ªp...-i..“ Víun- (,; [IJ-"“ª"; "f*"ºi'vª "I'l .","flfm' vez. ªllmluccidus rum ex.-- 

eªlªl' completa, tºda estercºwlªªdº “ muitas fnlhus 1? ""P'ºªfª'ª' na e l,?mn Junín. A' Venda em p . “  :?à'l»',l_ll" -( " . .nn ".", nu “ªnºs vaumpas. 
os senhºres ”ªªignªnwª' nãº “"T““ pºis () pPl'l dº hw“ todas as l i v rar ias  (! no diªlmsi- Cor “:"fm exilªr". m?!" “rg A 5  ºª'l 'ªª dil bl'm'huru :; 

rem com “mª ºbrª incompleta, cºmº (:.?Ins 'Pzeªl'cº'nªlqceNn—ª tº : Eminem Lílienurin oª 'l'v- "Hºf—? . filª—"'. ___'-___ Pinhº.-sin e urumu—lllugrupuu— 
Em Lisboa e. P ªlo a dislrihui'ãn é sim em U""? 'º '  ª“ ' .: | ' -  . - . de l)_ P T I - _  ' '“ ªªª Swim distribuidas r.:lugla- 

Gemais (ela-ns da reage a expedição,” faz.—se pelo con-mu. rece- 1335233112 nu.: ( L ' "  MEDICINAÉEYGILNMJA menu“ ;; 

Iº'sº ªmªºípªdªmªlnº º importe "" qualquer numero dº , ' DiMI-ibuexn-se cada mun-.;- 
, "» gas. ( :. UNICO MEHIODQ NACIONAL " ª  ZÍ- pngiuus liguluituru uu 

, 1.4, Preço de eªgle entrega 20  reis A E S T K  Ão  “ [ 2  L. num gravura. “01.40 

º ' ;  'ª'-"W . , Í l't'lB pagos no «um da iulvcgu 
& :| a “Sign:—tw preço será aglgm'ºn'ªdº cqm mais . _. . 'ª'-“"'- “ ªªªlçlâ Pªra» provincia ns fem.-sms 

º Pºr ' ªº» Tf'd'l ª ººwf'ºªp('"dºnºiª dmglda ªº? odnlores º Jornal "luª?-“66 de mudas mw 05.1“. a. Auxaou Bªrãº ás cadernetas de 5 fani—o 
roprieláríós Tav'ares Cardoso & Irmão. Lªrgº dº (ªmºº-'ª' 5 ª para as famílias * _ . . _ culog ou um pagam-s. .; se :m- 
—-l. BOA.  . " ___  .. — —  MLDICO h CIHLHGÍAO Cl't'St'U n p o r t o  do  cul'l'uiu. 

Preço dll 035971313"?! ' união I:: um "mt , Aàs lg l lu -St '  “ º  Eácl ' i l , l " l ' i º_ 

' » AGALUÃà & MONIZ, EDITORES PORTO Un_1 anno . . 46000 , ' run &"n  A mg CARVA- 
' S'º'ª "2 º - - ºf” 00 PIEEÇU MH! REIS _ LH", 31.7, «. nus lugurvs mais 

_ ª 7— . Numero iª 'ªº ' ' ,- , ªº _Veude—seunlodus as priu'º— cculracs de Lisboa e Porto e 
' ' " ' ' ' ' ' “.*-' A”  gnu-se ªº llvg'arm Chª" ” "V. "iPª' _ ' ;  mais terras da :* vicia 

ÉCQNOmCASL drunlªingan (.enchouxvspc, _ - « H.... _ , 7.1 _. .* » _“ .  - ;  GEOGmmA _ _ _,H. _ , _ , í ,. . , 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E ummaneml.) DlVlSªO JUdlClªl i 1 ªl 

_, omnECIDA A0 Publicada em har— . POR 
RTO mania com a lei de i 

6 de abril de ' - ATHENEU COMMERCIAL no 1 > . 

. ““ nm JORGE PEYBEBRNER 
Seguido de um appendice ' 1 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO cºnteudoumappa da nova clus— THM'ULQÁO 
. . sifícação das comarcas do cun- Da E!" D GUlO : 

Ex- rolesmr do Lyceu do Porto liuenle dn reino e ilhas mljaceu— ' BIA-Pª TORRES—AO 

P "S' º " Ullima Dmºâº Cmnar— “* RF“) de md: volume foo ' l l I ' I "' t a. .:” . '  n-uvmlo or d n  ! de » . ª ª '  . '" ª - 0  Prism-vga" «mento car nnzuo 
Condiçoes de 113818118 “ "  ga. el'âelembropde 1853?” º (um Nils": carlouudo e dourado por falhas, 7ª)" rvis. Assi— 

- nº formato. a e l e  type igual 5-0 do ªllª-se :“ .saHs u_zmn—so tyllns us pedidas n:: admmíslrnçâu da reggªJhTOSSIÉLJÍDPNS“ . P P Prefo. 400 ms; pelo correio, Lompanhm Nacmnal Etnia:-a, I:":gn da com“, [gm-w. ou em 

P A gislg'ibuíçãomonstame de 15 fascículos.“["'ºximªdªmm' "ªº?” dº Pºmº “ªªª dºª svus correspondentes " "Vl'ªl'h'ª 
te de 80 »; inus. elo pra-ço de 200 reis cada nm,será feita no .. . . 

dia 1 e iãldegcada rpm. ticando a obra completa em 3 vulumm 'Vºagge desde já n.: Ln- 
Os didos das províncias deverão vir sempre acompanha. (Vªr:? _ÁH— I_Vn Jur|_d|co, de A. ,, 

doada sua importancia. (" “ª"“ Pm". Fªllºn". rua do SEIiDJÍWS D E  1 ª' , P & 

Antigua-se nas príncipaeslivraríns do pai: e na Bumjnrdlm—ô'I—Pono. '; . . . ª U & [ É 

LIVRARIA UNIVERSAL Eduardo. Carvalho_ . . PEL" 
" . k. —— DB. ANTONIOXAVIER nomuauss commo 

Notas sobre a pe- 
.nalí dade, instiçui- 
ção e regi mei] 
prisional ' 

Contem 4 partnsz=LºEvolnção his- 
tnrirn—philnsophin dx; pmmlidudnzl' 
Direito da link:-33 Pdf-na gata!, 
(: prigão eu Milan:-L' Problemas puni— 
tencurióu. 

Ulm: publicada . propoaiso dn 
circular-?- 13-67 (lu vx.“ procuraduria 
regia do orto. 

P reçeo 6 O () reis 

_ dp.,“ em Santo Thyr- 
so na ív'mrín Th rar-nele. de 
José Bento Corrs-ía", ? m Gui- 
murãns. no «Slnlvelvcimc-ntu du 

_Fraucisco Juzuluun de Freitas. 

Collcnçãn (lu n:!rr..tiv.as rrgurnsumculc hisluriuaS. Sºb": 08 ““ª““ mms dmmutmoa da Historia l'orluguezª . , 
- -  W w w - . . . .  "— 5. Leftqra ipatxtnotiva, interensantíssima e 

abmlulzannente recomxnuuduvcl 

?. vnl. com mais da “Ming,, br. MOM reis; clegunlelnonm 
cn rlonado 55500; pela corn-iu [5100 "II “53300. 

Vende-se no Porto, na A genqia da 
Revrsta lilustrada, Sá da. Bwideíra 
217 ' 

3304913 0,404111s TRAÇÃO E Tl'l'bâlhll'llm 
5 

. .» 

W 

lina. das Lameilag n." 19 

«._,__1;dm-—ÁJ. A. Machado. 
, H; . , .* 

_ . 
v 

_ !* --_. 

O Connnvrcio de Gliima'ães 
, , 3 1  , . .  

_ASSIGNATUMS - , !  il)“ DE (”H“ A , 1_ 'n  PEBLlCAwkh 

.tl—' ' —— . . . . 15400 MOMIXJE l O ' _i .il I R 1 - & Aununuiobe mma-mu-iaiqmr linhª 41) 
___ G u  n-mi l  ,; mun-Hire. l ª! , n º  I , ,  "J 
' .:_- Fbra du (luímuúcajacm . . - . 5550 - , ' º:": ' ª '  ' .  '- '. '.," ' ' ' " r 40 REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO “Whºª?“ ªª ª' ª ª' Pªºªªªªªªªª" “ Numero avulno . 

f ª ? "  _ * . —  

( ª  

'n
 

Brun (mmm). : ' ' .' .' ann | . . . 
A: assignmturas são pagan adimtadaa. _ _ . _ , : _ _ 

; " _ ' _  1 7 ,  I: L]  [A I )  .? «Q ? f j ' x  ) !  É " _ L L A S Q  1 9  '%m;e io l l i t à -Pªb l i ª ª f l " !  :?.FÍB 

E Os mannscrí toa enviado» & redacção, ge. G U I M A R A E S  ' :? nda—sedan assinªlar fm Mumm- m.;; w 

& . m eu não pub ieadoa. nim Fãr. devolvidos. 4—— __ _ __ - ._-.-- ' . . 

F 1 r - _ ' T “' ) "' iºgª. S D'UIJYEIHA AEvuw mx SILVA GUIMARÃES i BlBLlUtLA DUB mr.-ms 
' . r '»V ' 

— NOWBICCIONARIO UMMSÁL ' a 
' l. __ ' . ' , ' ' ' __ _ _“ _ _ A Crise Agnculà F MULIA 

y 1 Y - , : . 

.ªº Í. PUB ], [J GU EZ , GAZETILHAS POI-Iugueza | ª ª 

., . . [<:SI'EtZl.-U.Ivll3N"l'l-l NU mmm | *** 
r ' " '  '— — rusrnnwm na = :: 

ª *" "' ' ' - MEIOS D'.' TTE ” Í- [L— ' ' ' “MUS D; ' É (longue—nes da asszgnatul n . “,“? 3113353113 & ALA, AU * E  ! LUULUBA 

! _ Este novo diccionario contém 2:424 Pªginª“! dmdulas _ _  ! Um 1 700 Hªlº grªnde “ªmªm” 'ª' , 
_ c . rduis Volumes. _ . _ v o  uma. rs:—1 scnsaçnu origin . mumu uazO' 

Li- "-—. A distribuíam será fcíla em mun-gas dº 96 Dºgmª?" " "  l VOL 400 1 em , por Ladislau It.-ul :: ! fortim-á. . 
!=,- VéfálêÚQªcada mez. _ . Cançunems. com musicas ", -I Yºmfº'ªf' "") _Gmmªrãºª um lindu Vululllts Juª." iran- 
Iii ' ““Fºmºs gªrªnti" ª"?“lªrídªdº dª pubhmçâh. "St º ª  obra do M Bl'njnmim Pªra-ir:: Viun- " Ipu." m. "'"º'ªl'" .Jºªq'm" UEL. uul'ulnccinlus ('um ex.-- 
“|___ em". cn'mpleta, Inda estercnlvpndª & muitas folhas já ÍlllpI'PSf'unS. m º 'I hun Junin. A' venda vm dl! [ l-pllns. _run .d" Bumba: na lieules "Múltipla. 

|:. ª Os senlmres assignnmes'não CGI'I'PIN pois º perigº dº _ huª -  ““King :.35 l ivrarias e no depnsi- Ex:-IICT"? ªxilªr“ muilbªrg As capas da firm-[mm & 

|" vivir) .; rem ªºmlmgn ºl"; incºmãlfmfhcquâo"En;—195,V:;Eãnãngâãze'N-m 10 : EDIPIFZH Li l lvmria .* Ty-  ' -_.. “Liª—"L ___—V.;-___ Khªlil-si:: :; uu'-nllud—lllugrupuu— 
_. "« “:“ u“ “m .is no e. nrlo a lslrl uiçzu (& o: . _ - " _ ' .: “ . a '  'na du [)_ [Ld— _ ªª St'ràu iam ui as ralmlu— 

A?" ' .. Gemais (uma dn reino a expedição Íaz—se pelo correio. recef fgfrgãzlm : L ' "  MBDÍCÍNA EYE l iCÁ mem“ ;; ' 

; : ,lº'ªº ªnlªºípªdªmªmº º importe "" qualquer numero dl. _ . ' Diªlribuem-se cada mama- 
i ª' gas. . ': UNICO MENIODL, RACIONAL !lª 21- pnginas pie, _luiluru un 
| H, - DO reis ' ' . * 

' :I'º' Preco det-cªdª ent: ega - _ Í . “ l l  .: uma gravura. por 40 
e L,; .. fªriª _ . l'cis r.. os no “um da iulrwru 

i » "& Í' :! :. ”sigmª?“ Preço será ªt'fí'ftªº'ªªº ºº'" "'ª'ª , . “"ªº-“Wªn" ““"”!“ gpwvhwiu "5 "mn-'sãº 
F.,—. o por : to. Tua... a corresponde-nem dmgldn ªº? ªdªº?“ *“ Jornal illustrídó de mudas m .,3, T, “_ Aum", Bªrão ás cadernetas de 5 fani—o 
[. . , roprieláríos Tnv'ares Cardoso & Irmão. Largo de Mamães, & e para ªs facnilias 1 * _ _ . _ culog ou um páginas. e se “ _  
I; __L BOA. “ . “__—__ ,, — —  MtLO E LIRlHGlA Cl't'Scu (] 'wru '  do curruiu. 

5. Preço da assiçnamm - Assuma-sv nu Esc.-ri :luriu- 
[. ' - ' AGALIIÃÉ & MONIZ, EDITORES PORTO [..Im anno . . . . iôOUU VIM-m ur. “mun I'Uil S X T I Ã I V A  D E  CK“ V A -  

: _ _ ,' ªº“ " ª  ' ' ' ' 255100 PREÇO «500 “EIS Liªh-17,0. “us in url-s mais 
' " mªmªr“ iª 'ªº 2“ Vende sem) [od "* ] L' 1, :; |J ,, , , - - _- , , - ' usas -1-. - . ,  . _- - 'ª' . : % :  Ass gnu-se nn livrarla Cha-« e , _ pl :: Lon t ras  ( L |» o: fic-...um e 

' . " ., !“,l ªºrtª-ªª da 

*º G mmm _E'CQNQMIIQAL,,.É;Z£“ _ªªªªíª Gºvernançª—, , _ . . Em . -.., 
' (Aamcom, INDUSTRIAL “roman—mem.) 131171530 Judicial i l ' [ J | 

&, omuacm A0 Publicada em har— . POB 

F - ' DO PORTO "(1231135333 lªudª ' * ' TIIENEU COMMERCIAL , _ . . _ _ 
ª“ . * 1874 JORGE PEYBEBBNER 

Figª,- ªº“ Seguido de um appendice 
TB.-ª; DUCÇÁO vºª. JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO comendo () mappa da nova clus— 

- . Dn É!“ ' D. GUIOBííkl-l TOHRESAO 
sifícação das comarcas do cun- 
linenm du reinº e ilhas ndjaceuzL 
[es, o n Ulnmn Divisão Comm-- 

Condi .. ª de assignatªrª 'cã,."|;pruvmlu por decreto de 
10 e setembro” de 1890. 

e-_ 
l ª  , . 

[' A liz-professor do Lyceu do Porto 

| 
: RFÇU '.“: “"d" "m'“ª- 59" "ºis; l'lmaulemvmo cnrlnnn'du 

bºº  "ªf 'ªfcarlºªndº e “dºurado por falhas, 7D" rn-i's. Assi— 
Éna-st' » .sahsfuºznm-m- [Ullns os pedidos :|:: ªdíllíníslmçfln dª 

Prºªºª'ª P'ºªpººlº- ' P'ªfºr 400 ms; Pªiº correio, Lºlnpanhm Nªº'ª'm' Ellllºl'a. larga da (Jamie Barao. um em 
A distribuiçãomonstame de 15 fascículºs;proximadumen- [mam de porte. casa das sms correspondonws ._. “”“;“ 

te de 80 paginas. pelº prvço de 9400 reis cada um, será falta na _ . 
dia 1 e 15 de cada mez, ficando a obra completa em 3 volume“ 39241390 diª]? já na LI- 

09 pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. "ªm "- W" ,urldlco, de A. 
— - G. Vieira Paiva, (rdilor rua do '1 1 “3 « - 

dos da em um orlancla. . _ ' 1 D 5 DE  ,» 1 3 r 
Antigua-se nas príncipaeslivraríns do pai: e na Bumjmdlm—ô'í—Porlo. S h  % Jf“; . _ _ _ 0 X [ ll ,. . 

LIVRARIA UNIVERSAL _Eduardo Carvalho, . _ . . PEL" 
._ ;. —— DR. ANTONIOXAVIEB RODRIGUES GURDEIHU 

A obra será impressa no formam, papel e type igual ao do 

" E  . 

xx”: . Magaihães & Blª-liz, Editoreé Nºtªs Sºbâe a. pt.). Ctzllençãn [lu nrfrrulims ngwnsuumuln llishn'iuas, sobre: os ªmbos 
, , ,, -1 " .nalldade, msttçm- "ªº"? “"ª""ª'mºª ªª Histºriª Fºrma““ 

_.— Q . . ,.. “ R u r ª l  - ' ' r -  . ª  ' . . . ªo  e rev men La _ in at __up ya, inca: easantissuna o ç b l  abmluizaxnente recomlnenduvul 

.. . 

._. 

ª”- _ IE—LARGO DOS [ANOS—12 ' .. _— 
_, = ,, pl [sazonal ,, | . ,  , , , 
f.. —- ' ] ) ()  H T ( )  -_ . .. 'In . c ºm Illálh ( :? &”)":n hr. mmm rms; elegantemente 
7...“ _; eu vianada mou; pula cum-m 1,51“ ...| “5300. 

(.*-ontem 4 partes:].ºEvoInçâo hin— 
º s  ª n ª  º ª A li '! A S Pinheirqohagas— tªçriqn—zâhilosophinó dg! pt.-:ulidudnzªà' 

' , uretra u amil-::“) ªfir-ão - , , 
. _ ' __ tâziâãgózelulurzlu l'roblumnsgsêni— Vendase [[O Portº, nª Agenciª da 

Subsídios para «antiga historia 1 _ 05 ' m- i ' . . .. ' ' 7-7' . do 'O'coldenn - :; z'íPéªàãªêâcãfãTRFUE ,,,-mªl;?“ª::iªtnmlgªã'àªáãuâ': Revrbtª líluhu ada, Sªl da. Bamkm-a 
. . L ' 4 |. lºgm 0 o r  0 ,  2 1 7  _ . . 

POB —_ 
_ Preço, 000 mais Preço 600 reis »., _, _ _ _, _ . 
' , _ F. MARTINS smiling; fx, ;, - 

ªí?-"32:32 ' ' ' -, ' ' (iv-*e em Santo Tl vº- REUAG “0,4114101?m ;;“) .; «. ' * , 
"*,—*t 3, .ªgº vqlçmelõªwr' Pelo d Nn'Purl, á venda em t.". so na 'in—mªn Th l'Sae'lvfip «aº _ H ] T “  OGÍMHIIAHY 

klwº “ ª º  ' _ _ “"É“? E' 5 (ºf:; Agent:“! José Bento Correia] e m Gui— lªnª dª!“ IJªllleilas n.“ 19 : '? '» “' 
,m _ todas a'! lªminª. . » SI: d! “ª“ ' Fªni“ " '  ""] dº mnrãns. no «Slul'cli'cíihvmu (lu , . Á rã 

. _ i.“__ _ - »“ - ª “ Bªfº ." “" '  [Francisco Joaquim de Freitas. “'ª-»-_M'ª"'_' ' J -  A .  Machado. 
- ; . . . à - ' _ ' , '”“: A ' ; . -  

Í fºi. , . f."? ' ' , ;  It' . _ .“. 


